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2 ~ ~F-Letras 

DF-Letras vai às escolas J 

o DF-Letras, Suplemento Cultural do 
D ário da Câmara Legislativa do DF, passa 
a circular este mês com cerca de 5 mil 
e emplares, aumentando consideravel­

ente sua tiragem original de três mil jor­
n . A medida tem um ende.reço certo, as 

las da rede pública da cidade, e, no 
'nimo, dois objetivos: incentivo à divul­

g ção e formação literárias. 

A proposta de uma ampla distribuição do 
j~rnal às escolas, apresentada por nós e 
a atada pela Mesa Diretora da Casa, em 
d zembro de 1994, inaugura um trabalho 
d(:: maior divulgação da produção literária 
bt aslliense, uma vez que o DF-Letras re­
presenta, atualmente, o mais importante 
J)l!riódico de escritores locais. Distribuído 
g tuitamente à comunidade, a circulação 

~
' te número em todas as escolas da Fun­

d ção Educacional contribuirá para dina­
izar a "práxis" educacional, muitas ve­

~ s extremamente tecnicista. 

A medida se sustenta legalmente no artl­
g 235 da Lei Orgánica do DF. Segundo a 
le , "o poder público incluirá a literatura 
b-aslliense no curriculo das escolas públi­
c ,com vistas a incentivar e· difundir as 
fOjrças da produção artístico-literária 10-
cáús". 

Os objetos da cultura dependem em 
g '8.I1de parte da divulgação e da informa­
ç' o. De nada adianta uma rica produção 

Geraldo Magela 
PT 

Presidente da 
Câmara Legislativa 

literária se os beneficiários em potenc~al 
não tiverem acesso a ela. O contato com o 
pensamento de uma vanguarda literária é 
indispensável para a formação de um senso 
critico nas escolas, onde os curriculos não 
se modernizam no mesmo ritmo dos aCOB­
tecimentos sociais, políticos e estéticos, 
impostos pela velocidade do mundo e das 
criações da sociedade. 

Um dos principais caminhos para o fim 
da miséria é a educação. E educação é 
cultura. A educação fornece os instrumen­
tos básicos para o domínio da leitura e da 
escrita, facilitado o acesso ao trabalho. Mas 
é a cultura que fornece condições para que 
o Cidadão possa tirar do meio onde vive e da 
atividade que executa o melhor rendimento 
possível. A cultura é a via contemporánea 
para o desenvolvimento e para a verdadeira 
emancipaç~o política. 

Não se pode, portanto, falar de educàção 
sem associá-Ia à cultura. E esta só pode ser 
viabilizada mediante um persistente traba­
lho, em que se façam presentes não apenas 
as escolas, mas também as instituições pú­
blicas e privadas. Com o DF-Letras, a 
Câmara Legislativa presta sua contribuição 
para a difusão da cultura. Com a ampliação 
de sua tiragem a partir deste número, pre­
tendemos garantir que mais pessoas te­
nham acesso às informações, teorias e dis­
cussões que o jornal vem colocando para a 
comunidade. 

Umjornal de todos para todos 
esde a primeira legislatura apoiamo~ 

a ertamente a criação do DF-Letras, 
m veiculo de comunicação destinado 

. incentivar e a divulgar manifestações 
c turais do Centro-Oeste, com ênfase 

pecial, é claro, ao Distrito Federal. 
19ora, na condição de Vice-Presidente 

f. 
Cãmara Legislativa, responsável di­

r to, portanto, pela sua publicação, de­
c climos relançá-Io. Hoje, na certeza de 

ue estamos contribuindo para abrir 
m espaço cativo aos nossos artistas e 

~ comunidade em geral, entregamos a 
13 a edição do nosso grande jornal-

i
inhO' após cinco meses sem circular. 
O DF-Letras está de volta para 
mprir o objetivo primordial para o 

ual foi criado: estimular o desenvol­
'mento da cultura. E volta cheio de 
ovidades: sua circulação, por exem­

tt1o, que era de três mil exemplares, 
passa para cinco mil. Além dos assi­
Ilantes tradicionais, centros culturais e 
~iversidades, entre outros, será tam­
bém distribuído em toda a rede pública 

e ensino do DF, cumprindo, assim, a 
issão elogiável de estimular a leitura 

ntre nossos estudantes. 
É também uma oportunidade para 
e nossos professores, de um modo 

geral, estimulem nas dependências es-
olares o desenvolvimento de nossa 
llltura, mostrando e divulgando os 

t'rabalhos de todos os artista brasilei­
tos. 

José Edmar Cordeiro · 
PSDB 

Vice-presidente da 
Câmara Legislativa 
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É preciso ressaltar, no sentido de 
dimensionar o real significado do DF­
Letras, que ele conta com um corpo 
de colaboradores que não recebe, pelo' 
trabalho que faz, nenhuma contrapar­
tida pecuniária. Prevalece assim, em 
sua concepção editorial, o sentimento 
de participação e de criatividade. O 
nosso grande jornalzinbo está 
aberto. portanto. a todos os segmentos 
da sociedade: sindicatos dos escritores. 
academias de letras. movimentos cul­
turais. enfim. a todos poetas e escrito­
res - alguns já conhecidos, outros sim­
plesmente anõnimos - que lutam para 
divulgar o seu trabalho. 

Temos a esperança de contar. a cada 
número, com a participação cada vez 
maior de todos que lutam indistinta­
mente pela divulgação e valOrização 
cultural dó DF. Como já enfatizamos. o 
DF-Letras é um veículo totalmente 
aberto às mais diferentes manifesta­
ções artisticas. Temos uma receita 
única: a liberdade de criação. Esta é a 
nossa motivação. O nosso objetivo. A 
nossa idéia. 

Nesta 13~ edição. o DF-Letras dei­
xa claro nas matérias que publica, en­
tre estudos históricos, ensaios. artigos 
e poesias, que voltou para "agitar o 
meio cultural". Suas páginas, portan­
to, estão abertas à espera daqueles (as) 
que através da arte traduzem seus sen­
timentos para o mundo. , 
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A Literatura 
tem uma grande 

• • • IDlmlga: 
a tele,visão 

adicado em Brasília 
há mais de 17 anos, 
o jornalista e escritor 
Lourenço. Cazarrê-, 
gaúcho de Pelotas, em 
entrevista exclusiva ao 

DF-Letras, tratou sobre os 
caminhos e tendências da 
literatura no Distrito Federal e o 
resto do País. 
Para Cazarrê, o momento atual de 
estabilidade econômica tem sido 
muito positivo para a literatura. 
O surgimento de novas editoras 
está abrindo portas para os novos 
escritores na faixa dos trinta anos. 
O escritor critica a falta de apoio 
do Governo do Distrito Federal para 
a área literária. 
Segundo Cazarrê, o apoio oilciaI 
é basicamente dirigido para 
cinema e vídeo. 
A Literatura foi esquecida. 
A criação do Instituto Distrital 
do Livro, uma bandeira que está 
sendo levantada por escritores 
candangos, tem a simpatia do 
escritor gaúcho, que, no entanto, 
alerta para o perigo que a entidade, 
seja ela oficial ou com o apoio da 
iniciativa privada, vire um palanque 
politiqueiro, se não se criar uma 
comissão de seleção dos trabalhos 
séria e de qualidade. 

DF-Letras - Como se 
deu início da sua car­
reira como escritor? 

I LOureDÇO Cazarré _ 

lEu comecei a escrever 
aqui em Brasília. Eu me 
formei em 1975 no Rio 
'Grande do Sul, na facul­
dade de jornalismo. e em 
1977 já estava aqui. Passéi 
um ano e meio em Floria-' 
nópolis. mas em 77 eu já 
estava em Brasília onde 
comecei a escrever e con­
clui o meu primeiro livro. 
uma sátira política. Agos­
to, sexta-feira, 13. An­
tes, o que eu tinha feito 
eram algumas tentativas, 
contos. coisas de menor fô­
lego. Escrever livros mes­
mo. foi aqui em Brasília. 

DF-Letras - O Uno 
Os Boas e os Justos é 
dessa época? 

LC - - Não. Os BODS e 
os Justos é o meu tercei­
ro livro. O segundo livrQ foi 
o Caleidoscópio e Am­
pulheta. com o qual eu 
ganhei o Prêmio Nestlé de 
Literatura. em 1982. Em 
1983. vieram Os BODS e 
os Justos. É uma novela ­
que já está na oitava edi-
ção. É um livro que se 
manteve bem ,ao longo dos 
anos e a partir dai a minha 
produção deslanchou para 
a área juvenil. 

DF-Letras - Para a 
maioria dos escritores 
a atividade é meio bis­
sexta. NormalmeDte, 
se é escritor e mais al­
guma coisa. Jornalis­
ta/escritor ou médi­
co/escritor. Assim, o 
escritor sempre vem 
como segunda opção. 
Isso é em faação do 
quê? No Brasil dá para 
viver só de Ute .. atara? I I i 
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existem umas 10 ou 15 
pessoas que vivem de lite­
ratura. Algumas na área 
juvenil. outras na infantil e 
na área adulta. talvez Jor­
ge Amado e mais meia dú­
zia de escritores. Nomes 
consagrados. por exemplo. 
como João Ubaldo Ribeiro, 
escrevem para jornais. As­
sim, eles se mantêm. Eles 
têm outras fontes de renA ' 
das. Outra coisa é o se­
guinte: o consumo não é 
de massa. O consumo de 
livros não é muito grande. 

O escritor quando faz 
um livro que é um best­
seUer, que vai dar um re­
tomo bom para ele. a gente 
diz que aquele livro vai dar 
um bom retomo para ele a 
vida inteira. Bem. ele não 
se mantém sempre com o 
mesmo pique de vendas do 
inicio. mas sempre dá re­
tomo. De maneira geral. é 
muito difícil. 

DF-Letras - Hoje, a 
questão dos Direitos 
Autorais aiada é um 
problema sério? 

LC - Não. O Direito Au­
toral hoje em dia está mui­
to organizado. As editoras 
em sua grande maioria es­
tão informatizadas e o au­
tor recebe os dez por cento 
do livro. Isso já é uma coisa 
assimilada. Para quem 
tem muitos titulos a coisa 
funciona muito bem. 

Mas, a bem da verdade. 
não há uma grandeza no 
mercado de livros. O hábi-

Lourenço Cazarré nasceu 
em Pelotas, RS, em 1953. 
Reside em Brasl1ia desde 

1977. Jornalista e escritor, 
publicou entre outros 

livros, Agosto, Sexta Feira, 
13(1977), Caleidoscópio e 
Ampulheta (1982), Os Bons 

os Justos(I983), Noturnos 
do Amor e MOrle(I989), 
Sinfonia dos Animais 
Notumos(I994). 

to da leitura não é tão ar­
raigado. Eu costumo dizer 
que no Brasil nós temos 
um inimigo, que seria a 
televisão. que é muito for­
,te. As pessoas gastam 
muitas horas em frente à 
TV e não lêem. Então di­
minui o público e conse­
quentemente as vendas. 

Retomando -a questão da 
pessoa que exerce outra 
profissão ao mesmo tempo 
que é escritora. eu quero 
ressaltar que ela é muito 
mais livre como escritora 
que o escritor profissional 
que é obrigado a ser pa­
ciente e agradar sempre 
porque tem que fazer um 
livro para o mercado. para 
vender. E o escritor que 
não depende disso se dá o 
luxo de experimentar mais 
e fazer um livro mais cria­
tivo. mesmo que não seja 
tão vendável. 

DF-Letras - Para 
quem de certa maneira 
já está DO mercado é 
mais fácil seguir por 
esse caminho, mas pa­
ra os escritores Dova­
tos a coisa Dão compU­
ca? 

L(! - Hoje em dia o me­
canismo já.adotado há cer­
ca de 10. 15 anos é o con­
curso literário. que projeta 
o nome do escritor e o tor­
na conhecido. Esse é um 
bom mecanismo. O outro 
mecanismo é você tentar e 
mandar os seus trabalhos 

, , Em comparação ao apoio 
que o GDF dá 'aà cinema e vídeo, 

a aiuda à literatura é nada • 



para os editores até que 
um deles os aceite. Exis-· 
tem até casos de livros . 
bons que são r~cusados, 
por sete, oito editoras até 
que um dia são aceitos. Os 
mecanismos são esses, 
éf.pesar de que os concur­
~os literários. estão bem 
mais reduzidos qüe nas 
décadas de 70 e 80. 

DF-Letras - E os jor­
nai. é seus cadernos de 
cultura não abrem es­
paços para os escrito-
res? . 

I .... _ Entrevista 

I LC - .Os jornais já tive­
.ram uma participação im­
portante até as décadas de 
(j>O e 70, m;:ts depois eles 
começaram a restringir o 
tamanho dado a literatura. 
~u vejo uma explicação 
lôgica, Vejamos qu~ do fim 
dos anos 70 para c~,nôs 
tivemos um aumento de 
informações na área cultu­
ral sobre TV e Vídeo. Esses 
assuntos já ocupam espa­
ços maiores que a literatu­
ra. O veículo central da' 
cultura brasileira é a tele­
visão, de modo que não há 
espaço. Fora o vídeo que 
você pega e leva para ver 
em casa. Vários ramos da· 
arte avançaram, diminuí­
do o espaço da literatura, 
sem falar agora na TV a 
cabo. As informações nos 
jornais sobre TV, Vídeo e 
TV a cabo são muitas. Mas 
~o mesmo tempo a litera­
tura nos jornais teve a fun-

C8zarré entusiasmado com a volta do DF-Letras conversa com o editor, Chico N6bre .. (D). 

i
'ãO em outras épocas de 
tuar como uma peneira. 
e você publicava dois, 

t rês contos, você podia 
~hamar a atenção dos edi­
t ores. Hoje em dia esta 
porta já não existe mais 
nosjorn~s, 
I 

I DF-Letras - Falando 
m chamar a atenção, e 
s criticos? São anjos 
u são malditos? Como 

escritor Cazarré os 
vê? 

LC - Hoje em dia nôs 
não temos mais a figura do 
grande critico da estatura 

j
de nomes como Álvaro 
Lins, Agripino Griecco, 
nas décadas de 40 e 50. 
Grandes críticos literários 
que eram fundamentais 
nesse processo. Tínhamos 
um Antônio Cândido. Hoje 
em dia, a crítica nos jor­
nais é feita por pessoas que 
têm um mestrado de le-' 
tras, não têm ainda uma 
fognaçâo e que em menos 
de _40 linhas. que é o espa­
ço dado a elas. destroem 
unl livro em que a pessoa 

levou dois anos para es­
crever. Não há profissio­
nais de peso até porque os 
jornais pagam muito mal. 
Os jornais não pagam um 
salário decente para um 

. crítico. e ai pagam uns fri­
las para alguns aventurei­
ros. Isso é um problema. O 
espaço é dado para pesso­
as que não têm o conheci­
mento aprofundado sobre 
o assunto. Os críticos mais 
preparados hoje estão nas 
universidades, pois os jor­
nais pagam mal e dão pou­
co espaço. 

A crítica no Brasil hoje 
em dia vem sendo feita de 
uma forma descuidada. O 
autor, na medida em que 
elé sabe que aquele crítico 
está ali fazendo . a crítica 
meio improvisada, ele não 
dá nem bola. Os críticos do 
passado eram poderosos. 
tinham grande capacidade. 
e quando eles davam um 
pau em alguém a pessoa ia 
meditar porque havia al­
guma coisa errada. Agora 
tomar um pau de um boba­
lhão qualquer é brincadei­
ra. 

DF-Letras - Isso fa­
cilita os modismos. Ho­
je as editoras estão se 
aproveitando da onda 
do esoterismo. Esses 
livros estão entre os 
mais vendidos tanto no 
BrasU quanto no exte­
rior. Qual é a sua posi­
ção sobre iss~? 

LC - Eu não posso me 
aprofundar no caso do 
Paulo Coelho, porque eu 

, 'Viver de livros é muito 
difícil em nosso País" 

não conheçõ a sua obra 
como um todo. Mas esote­
rismo em si é uma tendên­
cia que não é sô brasileira. 
Você veja que o Paulo Coe­
lho, embora tenha tido 
muita crítica do pessoal da . 
literatura, ele é um sujeito 
que vende com a mesma 
facilidade no Brasil e no 
exterior. Ele é um fenôme­
no e como tal é particular. 
Agora, eu acho o que se 
está vendendo é um "bai­
xo esoterísmo", uma di­
luição, um esoterismo 
aguado. Os grandes auto­
res de um cunho mais es­
piritual. como são pessoas 
de mais qualidades. não 
têm uma circulação tão 
grande quanto esses livros 
mais diluídos. Mas é um 
fenômeno impressionante. 
É um fenômeno mundial. 
mas ele não tem nada a ver 
com a literatura que eu fa­
ço, que é a de ficção que 
corre paralelam~nte. A li­
teratura continua o seu 
caminho. 

~ 

DF-Letras - No ini­
cio da sua carreira você 
enveredou pelo roman-' 
ce, contos e agora vol­
tou-se para a literatura 
juveaU. Como se deu. 
esta mudança? 

LC - Eu comecei publi­
cando mais livros de ro­
mances na área da sátira 
política e contos. Neste 
meio termo, eu fui escre­
vendo novelas juvenis, que 
é uma área em que eu me 
adaptei bem. Eu gosto 
muito de trabalhar com a 
sátira e ela é muito bem 
aceita pela garotada. Bem, 
eu estou nesse mercado 
que é quase profissional 
aqui no Brasil. E um mer­
cado que tem retorno. os 
livros são lidos em escolas. 
as tiragens são boas. os li-

vros são de alta qualidade 
gráfica. Eu tenho investido 
muito nesta área. 

Esse mercado criou todo 
um mecanismo com bons 
ilustradores, bons capistas 
e autores de qualidade. O 
mercado de literatura ju­
venil no pais é um dos me­
lhores do mundo. O meu 
livro A Espada e o Gene­
ral entrou em uma série 
que está sendo lançada no . 
México, dando início à lite­
ratura juvenil interI}acio­
nal Sul-americana. E um 
lançamento da maior edi­
tora do México, que a 
exemplo das brasileiras es­
tá apostando nas escolas. 

DF-Letras - Você fa­
lou que em 1982 ga­
nhou.o PrêDÜo NesÜé 
de Literatura. Como se 
deu isso? 

LC - Em 1982 foifeito o 
primeiro grande concurso 
literário apôs o fim da di­
tadura militar. na disten­
são. Foi um concurso mui­
to badalado. Concorreram 
por exemplo 500 roman­
ces, 2.500 livros de contos. 
e 7.000 livros de poesias. 
Então, foi um concurso 
que teve uma repercussão 
enorme. Eu sai vencedor 
na categoria romance. O 
prêmio foi muito badalado, 
um prêmio em dinheiro 
muito significativo e que 
ajudou muito a fixar o meu 
nome área de literatura. 

DF-Letras - Esse 
apoio partiu da inicia­
tiva privada. Mas da 
área oficial o que se 
tem feito em prol da li­
teratura? Vamos parti­
cularizar em Brasília? 

LC - Em Brasília a gen­
te tem que abrir as bateri-
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as. Eu moro aqui em Brasí­
lia há cerca de 17 anos. 
Acompanho a atuação da 

. Secretaria de Cultura e 
Fundação Cultural e o que 
eu vejo é um apoio muito 

. grande ao cinema, ao tea­
tro e zero de apoio à litera­
tura. A literatura em Brasí­
lia nunca teve apoio das 
áreas públicas e dos suces­
sivos dirigentes da Funda­
ção Cultural e sucessivos 
secretários de cultura 
nunca deram a mínima pe­
lota para a literatura. Eu 
falo isso pelo seguinte, eu 
vejo outras cidades que 
funcionam diferente . Goi­
ás, por exemplo. apôia 
exemplarmente, mas o Rio 
Grande do Sul é uma coisa 
extraordinária, fora de' sé­
ríe. No ano passado, o Ins­
tituto Estadual do Livro do 
Rio Grande do Sul em co­
edições com editoras pri­
vadas publicou 40 livros. 
Esse é um número estron­
doso. Aqui em Brasília, ao 
que eu saiba, nunca se pu­
blicou um livro. 

Temos em Brasília poe­
tas e escritores da melhor 
qualidade. Essas pessoas 
são premiadas em concur­
sos nacionais, é o caso por 
exemplo do jornalista Clô­
vis Sena, do Luís 1;Jerto, 
que é romancista, da Stela 
Maris, que é autora de li­
vros juvenis, e de outras 
pessoas que já ganharam 
prêmios. Nôs temos uma 
literatura de primeira li­
nha que dá para concorrer 
em termos de qualidade 
com o Rio Grande do Sul e 
Minas Gerais. que sâo Es­
'tados que têm uma cultura 
muito forte. Mas não há 
apoio do GDF. Nunca hou­
ve apoio do GDF. Os livros 
vão sendo premiados mas 
vão se acabando e morrem 
aqui em Brasília. Temos 
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" A literatura esotérica 
é um fenômeno mundial. É um 
fenômeno impressionante ,t 

qu criar mecanismos pa­
ra patrocinar esses livros. 
O Rio Grande do Sul publi­
cou no ano passado 40 li­
vros. Goiás tem uma bolsa . 
de publicações permanen: 
te. Em comparação ao 

, apoio que eles dão ao ci­
nema e ao vídeo. a ajuda à 
literatura é nada. o gover­
no não patrocina um livro 
no Distrito Federal. O livro 
é extremamente barato. 
Mas em Brasília um go­
vernador após outro e se­
cretários de cultura idem. 
se mostraram absoluta­
mente insensíveis para es­
ses aspectos e incompe­
tentes. 

DF-Letras - Dá 1IIIi 
movimento de escrito­
res brasiUenses para a 
criação de uma entida­
de iadependente, o Ins­
tituto Distrital do Li­
vro, para a edição de 
escritores candangos •. 
Como você vê esse mo­
vimento? 

LC - Eu não sei se eu 
posso pedir a primazia 
dessa idéia. Em 1990. 
quando eu ganhei o Prê­
mio Candango de Literatu~ 
ra da Fundação Cultural. 
tive oportunidade de colo­
car para o então secretário 
de Cultura o exemplo do 
Rio Grande do Sul. Disse 
que devia se criar no DF 
um instituto. Sou total­
mente favorável à criação 
desse instituto. Eu acho 
que um alerta deve ser fei­
to. O instituto deve ter 
uma comissão indepen­
dentemente de ser do go-. 
vemo ou não. Para que es-

te instituto dê' certo ele 
tem que ter uma comissão 
de julgamento dos traba­
lhos isenta e da maior qua­
lidade. Qual é o risco que 
corre? O risco é se criar 
uma comissão politiqueira 
ou de pessoas que não en­
tendam de literatura e que 
irão editar livros ruins. de­
pondo contra a imagem do 
próprio instituto. Se essa 
comissão não for extre­
mamente . rigorosa o insti­
tuto fracassa. seja ele ofi­
cial e com o apoio da inici­
ativa privada. Fora esse 
alerta. eu considero a cria­
ção desse instituto mais 
que necessária. 

"Hoje em dia a 
crítica nos 

jomaisê 
feita por pessoas 

que não têm 
ainda uma 
formação" . 

DF-Letras - O go­
verno do Rio Grande do 
Sul edita um Suple­
mento Cultural chama­
do O Contiaeate e que é , 
de ótima quaUdade. A 

Entrevista 

" A estabilidade 
abriu novas portas 
os autores jovens 

Cimara Legislativa do 
DF quer trilhar esse 
mesmo caminho, tor­
naado O Suplemeato 
Cultural DF-Letras um 
poato de referência no 
meio Uterairio local e 
aacional. Como você vê 
essa iniciativa? 

LC - Há uma grande 
discussão teórica sobre a 
questão do Estado ou dos 
organismos estatais ajuda­
rem a literatura. Eu acho 
que mesmo que seja atra­
vés da criação de um insti­
tuto para co-editar os li­
vros de autores locais ou 
excelentes iniciativas tais 
como O ContiDente, no 
Rio Grande do Sul, ou O 
Nicolau, no Paraná. a 
ajuda é muito importante. 
até porque os grandes jor­
nais estão reduzindo os 
espaços destinados à lite­
ratura. E o modelo de O 
CoatiDente é de alta qua­
lidade. 

As pessoas que traba­
lham com arte e cultura 
nos ,estados precisam ter 
um veículo que divulgue. 
Se você conversar com os 
escritores de Brasília eles 
vão dizer que há um blo­
queio enorme aos nossos 
trabalhos no eixo Rio-São 
Paulo. Eles imaginam que 
Brasília é somente política 
e economia. O que sair de 
matérias sbbre esses as­
suntos os jornais publi­
cam. Mas matéria de cul­
tura é muito difícil sair 
com algum autor daqui, 
furar esse bloqueio é quase 
impossível. Então. eu acho 
que u~ veículo que circule 

na cidade e que 
os autores locais é 
iniciativa muito boa. 
Câmara Legislativa ten 
condições de montar 
equipe muito boa. de 
nível e que justifique a sUl 
existência. 

DF-Letras - De 
modo geral como 
Uteratura nacional 
je? Quais são os caoW 
nbos e teadêacias? 

LC - Nós estamos 
vendo um momento 
portante que de um 
terminado tempo para 
de uns dois ou três 
surgiram muitas 
novas e elas estão 
tando muito nos novos 
tores brasileiros. o que nã~ 
ocorria desde a década dc~ 
70. Estavam só apostand~ 
no certo. no best-seUer~ 

Em parte em função dé~ 
crise econômica. O edito! 
não podia perder dinheiro' 
Agora. o País vive momen l 
tos de estabilidade. eu te't-. 
nho percebido que as editfi 
toras estão lançando mai . 
autores jovens. mais nove 
las e livros de contos. Ac 
que me parece a própri 
estabílidade está fazendc 
esse ressurgimento. Ape· 
sar de ser ainda cedo para 
a gente saber ao certo 
que está acontecendo. pa 
rece que está surgind 
uma nova geração de auto­
res na faixa dos 30 anos. 
Isso é positivo. Não dá para 
medir ainda os efeitos por- c 
que em literatura isso leva 
10 ou 15 anos. Mas o mo­
mento é sem dúvi­
da positivo. 

Espaço ~ e de convivência democrática 
É inegável que, ao começar a 
circular, o suplemento 
cultural DF-Letras prestou 
um enorme serviço a todos 

aqueles interessados no 
sadio expediente do debate e 
exposição de idéias. 
Na verdade, o Parlamento é 

exatamente isso: uma casa 
onde circulam idéias, 

propostas, argumentos, 
divergências, convergências 

e conclusões. O sisudo, 
porém indispensável, Diário 

Of1cial naturalmente não 
consegue açambarcar tal 

perf11 de uma Casa Legislativa .. 
Dai, a importância do 
suplemento DF-Letras. Os 
espaços nele contidos para o 
debate são excepcionais no 
sentido de refletir a 
convivência democrática que 
deve nortear o parlamento e 

seus integrantes. 
Aliás, a importância do 

DF-Letras foi reconhecida 
fora dos limites geográ11cos 

da Câmara Legislativa do DF. 
A publicação chegou a 

alcançar võo próprio e 
passou a ser comentada em 
diferentes lugares e 
situações. Outro dia mesmo, 
ouvi alguém da Secretaria de 
Cultura comentar a 

necessidade da volta do 
suplemento, inclusive 

colocando o órgão à 
disposição para que a 

publicação mantenha 
intercâmbio de idéias com 

outras cidades e estados. 
O perfodQ em que o 
DF-Letras deixou de circular 

foi uma perda. Sua volta 

merece ãplausos. 

Manoel 
de Andrade 
pp 
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M
anhã de sábado. Ain­
da não estava frio co­
mo agora. Era uma 
manhã de sol brando, 
num céu opala sem 

_ nenhllm fiapo çI ~u­
vem. Um céu ~ um 

azul claro de portCelana chit\esa. 
um puro céu de Brasília. Eu fazia 
essa caminhada de uma hori\ Rue 

I os médicos recomendam, . ~~pe­
i cialmente para pós. que já o i ra­
I mos o cabo do~ cinquentia os. 
Passou por mim, esbelt.o. l~ , o 
Dr. Paulo Sotero. Passou por mim 
a bonita jornalista da TV. No Lago 
Norte moram 'muitos colegas jor­
nalistas. Alguns caminham, para 
terem direito à cerveja bem gelada 

f como o Aylé-Salassié Quintão. Al­
I gecira Amaral, dinâmica, distribui 
seu bravo jornal. Graça Amorim 
também caminha, para manter a 

· forma. 
Pois naquela manhã topei, mais 

uma vez, com o veterano jornalis-
· ta Oliveira Bastos. Ligeiro. mas 
! sem se esfalfar, sempre de bom 

humor. Saudamo-nos. E sem pa­
rar sua peregrinação asfáltica­
lacustre ele soltou mais essa lição 
de sua sabedoria: 

- Caminhar é ó remédio mais 
barato. A saúde do velho está nos 

· calcanhares. 
E lá se foi, fagueiro, rumo à Qui-

tuart, direto aos bolinhos de baca- _ 
J lhau de D. Siléia. O danado sabe 
~ das coisas. Só está nos devendo 
~ um livro de memórias ... 
~ .... 
3 Sobre certaS figuras da História' 
já se escr~veram verdadeiras bi­

, bliotecas. E o caso de Napoleão Bo­
naparte. personalidade que até ho­
je fascina o imaginário popular. 

~ Está sempre aparecendo um novo 
livro sobre o "Pequeno Caporal:', 

go. o perdedor de Waterloo. . I 
o vencedor de Austerlitz e Maren-

Agora é a vez de René Maury, 
professor de Ciências Econômicas 
da Universidade de Montpellier. 
Sua obra será lançada em breve. 
Ele afirma que o Imperador foi as­
sassinado com arsênico, no seu 
exílio na tenebrosa Ilha de Santa 
Helena. pelo Conde Charles de 

~ Montholon. que ambicionava sua 
~ herança. Para o pesquisador, Mon-
o tholon .cometeu "o crime mais 
perfeito da História". e é o que ele 
pretende provar. Ora. esse conde 
era. de fato. um dos mais intimos 
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d 
- auxiliares do soberano destrona-

. . do, que morreu com problemas de 

aoças estômago. Culparam o.m6dico ita-
l' • [ • ~ lianor A.JlieJ.õ!lmarchi. que deixou o 

. d [ • • i ( ~ li :". li~o "~t>~ ijl~os dias' Itle" Napo-
> ' ;;0 r' ( I' . leao"o· ?W:Apfio Monthofo'n escre-

~.L -) -1L ~ ( I t - 1 • ;, [ J J veu a b ir{dhtitulada! 'f 1!õria do 
• :~ I ) E _ ~ ~ J ;t \. !t ) 1 jCatiVeiPa'~ } [ 1 

aI. s ,rI[ r - HâGpd;udo~u a ediçãO b rasilei­
, '. {lI' 1i~, I~lpzçptt~a ~,.Poeii a~ do li-00 o clt ...J~,AlackbUIfi11. "Ultima 

a eM lmperador - Viagem 
à Ilha ' de Santa Hele; ,. .leitura ' 
imperdível. A históriado1i« 'escre­
ve, à pág. 86: "Tal\rez. MQ.n~olon 
tenha envenenado Napcnéão com 

« 111) ' cuidadAA~ doses de <U'.:>t,J1ico, no 
'I fim; idas fclJi. um dedicado compa-

nheiro até essa hora .e. .um dos 
poucos que sobreviver~ por todo 
o tempo de seu cativ€if,o. E de 
qualquer modo. após tOO0s aque­
les anos que Napoleão levou para 
morrer, isso poderia ter sido bon­
dade e não traição." 

Bonaaae? -Traição? Misericór­
dia? Crimes? Vamos ver o que Re­
né Maury diz sobre isso. Como lá 
diz o outro, "há controvérsia. " 
. Só para encerrar o tópico: acaba 
de sair na França o livro "Napo­
leão - Relatos dos Anos de Glória 
por seu Secretário e seu Mordo­
mo", de Jean Tulard. Que vem a 
ser o maior especialista da atuali­
dade em matéria de Napoleão Bo­
naparte. 

•••• Outra personalidade que parece ' 
imortal é Carlos Gardel. o francês 
que se tomou ídolo na Argentina e 
no mundo. Durante a Bienal do Li­
vro, em agosto do ano passado, 
em São Paulo, o poeta e jornalista 
José Lino Grunewald lançou 
"Gardel, Lunfardo e Tango". Lun­
fardo é a gíria que se fala na belís­
sima cidade de Buenos Aires. 
Trata-se, se não me éngano, do 
'primeiro livro brasileiro sobre o 
assunto. O autor é um estudioso 
da vida de "EI cantor". do tango e 
outras milongas portenhas. Uma 
edição da Nova Fronteira. 

Uma das mais interessantes 
obras sobre o assunto foi escrita 
por Horacio Salas, "EI Tango", da 
editora Planeta, terceira edição 
em 1989, com um prefácio-ensaio 
do grande Ernesto Sábate, 351 pá­
ginas. 

o Danilo Gomes, cronista, é vice-presidente 
da Associação Nacional de Escritores-ANE. 

Cultura e Turismo em Brazlândia f 

~Jtões 

Z6Ramalho 
PDT 

[ .. 
4 \ 

A valorização da cultura é o 
"pontapé" inicial para um 
amplo processo de 
melhoramento das condições 
de vida da população. Por 
pensar dessa forma, o 
deputado Zé Ramalho (PDT) 
resolveu inaugurar seu 
mandato legislativo 
apresentando um projeto de 
lei para desenvolver o 
potencial cultural e turístico 
de Brazlãndia, cidade onde 
reside há 28 anos. 

A Proposição tem o 

- I' 

objetivo de incluir a satélite 
det1nitivamente no roteiro 
turístico do DF, valorizando o 
que Brazlãndia tem de mais 
belo: um vasto cenário 
ecológico repleto de grutas e 
cascatas, complemenmdo 
por um rico artesanato 
regional e festas típicas. 

"Ao investir nesse 
potencial, estaremos, ao 
mesmo tempo, criando novos 
empregos e contribuindo 
para a redução da miséria no 
DF", explica o deputado, que 

. \. )) I _ 

Já conseguiu atrair a atenção' 
até mesmo era secretária de 
Turismo do DF, Maria de 
Lourdes Abadia. 

O projeto de lei já é, por si 
só, um roteiro turístico 
obrigatório àqueles que 
desejam conhecer as 
maravilhas que compõem a 
Região Administrativa de 
Brazlãndia. Faz uma 
descrição s\lll1ária do meio 
ambiente, do potencial 
cultural e da.estrutura de 
recreaClo e lazer de que a 

. ~~ i ~ 

• ~I .. " ~, . ... 

cidaâe ciJ.spõe, co s 
para melhorá-los e 
adequá-los ao público. 

A construção da Casa da 
Cultura é uma das sugestões 
propostas pelo f rojeto. O 
lOCal comportará 'teatro; • 
concha acústica, biblioteca 
pública, escoliJlha de arte e 
cultura e salas para cinema e 
de múltiplo uso (para aulas, 
oficinas, vídeos, .acervo' l t 

turístico da retrl!loJ, além de 
.. ) \ 6~ ~ ') • 

lanchonetes, vestiárfos e' 
dorm'lt6P1os pàrã ôs hl-tistas. 

) ' L - " 
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: acadêmico 
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A acusação mais cons­
tante que se faz às acade­
mias é a da sua imobilida­
de. Essa inércia parece-me 
particularmente insólita 
ou indesculpável nos pai­
ses do Terceiro Mundo, 
o,nde está quase tudo por 
fazer... Será o academi­
cismo fundamentalmente 
inconciliável com uma 
atuação operosa, útil à va­
lOrização ou divulgação da 
Cultura? Estranhável é es­
se tipo de paralisia, que já 
se considera tradicional, 
quando se observa que al-
,guns acadêmicos se im­
põem como homens de 
ação... fora do recinto da 
Academia. Por que, então, 
se imobilizam "sous la 
, coupole"? 

De qualquer modo, devo 
reconhecer que pelo me­
nos um proveito tenho ti­
rado das instituições aca­
dêmicas do Brasil: os dis­
cursos pronunciados nas 
cerimõnias de recepção a 
novos membros. O discur­
so do que ingressa e mais o 
que o recebe, quando são 
publicados em plaquetas 
ou re~idos em cq.Ietãne~ 

grossas, volumes õnl1m 
coletivos, com frequênc 
oferecem sobre os patr 
nos, recipiendários, e i 
vezes até sobre os oradorl 
que, com cortesia e soler 
dade, recebem os neófito 
dados informativos de ai 
importância. Os numer 
sos volumes de discursl 
proferidos pelos membrt 
da Academia Brasileira t 

Letras contêm docume 
. tos preciosos e páginas 
terárias antológicas. E o 
tras academias dos Es1 
dos, por exemplo, a Paul: 
ta, a Mineira e a Pemru 
bucana, também prop< 
cionam alguns trabalh 
significativos. A nos 

' própria Academia Bra 
liense de Letras, apesar 
novel, já tem lançado, 
gênero, orações mode 
res: digo-o com toda a ( 
jetividade. Façamos voi 
para que essa literatt: 
especificamente acadêr 
ca, a que o tom às ve~ 
cerimonioso não retira 
vitalidade, a inspiração 
a verdade histórica, cor 
nue a aparecer, enriql 
cendo assim a história U 
.rária brasileira. 

Suplemento amplia intercâmbio 
O acúmulo de 
conhecimentos, de 
vivências que cada um 
traz dentro de si é o que 
vai diferenciando as 
pessoas pela vida afora. 
As influências culturais 
do meio vão 
aproximando os 
indivíduos, penneando 
as relações, 
aperfeiçoando o 

cotidiano, 
estabelecendo, entlm, 
os padrões de 
comportamento 
interpessoal. 
O saber é um legado 
que desafia o próprio 
tempo, passando de 
geração em geração. 
Desta fonna, qualquer 
promoção na área 
cultural já responde a 

anseios da própria 
sociedade. Quando se 
trata de um trabalho 
cuidadoso, caso do DF­
Letras, a hÍlportãncia 
torna-se bem maior. 
Diante do 
enriquecimento social 
que, 
inquestionavelmente, 
proporcionará, 
parabenizamos pela 

iniciativa de 
relançamento do 
referido suplemento 
culturál, acreditando 
que o caminho é este: 
abrir espaços, mesclar 
as diversas influências 
recebidas por Brasília e, 
mais especif1camente, 
propiciar um 
intercãmbio cultural 
para o Legislativo. 

Antônio' 
José (Cafá) 

PT 
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Estas modestas refle­
xões ocorreram-me ao 
terminar a leitura de um 
opúsculo que constitui ho­
je preciosidade bibliográfi­
ca. e que me foi ofertado 
por amiga generosa. Ilka 
Neiva. filha de Artur Nei­
va. a quem devo o conhe­
cimento da valiosa corres­
pondência trocada entre o 
valoroso cientista baiano e 
Monteiro Lobato. A pIa: 
queta conserva o autógrafo 
da amizade: "Ao velho e 
querido amigo Arthur Nei­
va. com muito afeto. Ed. 
Navarro". Na página de 
rosto. lê-se: "Academia 
Paulista de Letras. Recep­
ção de Navarro de Andra­
de. Discursos. 25 de 'outu­
bro de 1934. Empresa Grá­
fica da "Revista dos Tri­
bunais". Rua Xavier de 
Toledo. ' 72. São Paulo. O 
livrinho contém o "discur­
so de Navarro de Andrade. 
ao ser recebido na Acade­
mia Paulista de Letras. a 
25 de outubro de 1934". e. 
em seguida. a "resposta ao 
discurso de recepção do 
Sr. Edmundo Navarro de 
Andrade por Artur Mota" . 

Navarro de Andrade 
nasceu em São Paulo a 2 
de janeiro de 1881. Era da 
mesma idade de seu com­
panheiro Artur Neiva. Não 
me consta que tenha sido 
comemorado o seu cente­
nário de nascimento. As 
faculdades de agronomia e 
sobretudo os cursos de sil­
vicultura não lhe deviam 
uma homenagem? No en­
tanto. na sociedade de 
consumo. o que escapa ao 
marketing e à propagan­
da que ele gera carece de 
importãncia. No meio em 
que vivemos hoje só depa­
r~os com o império de 
uma mitologia obsessiva e 
alienante. o culto antropo-

cêntrico dos Zicos e Rober­
to Carlos. que estranha­
mente intoxica e esteriliza 
até as áreas de cultura. 
como a · Universidade... E 
se alguma tentativa de re­
verência e espiritualidade 
ousar brotar não encontra 
qualquer receptividade ou 
divulgação. pois os comu­
nicólogos jovens vivem 
num presentismo estag­
.nado. que nada sabe do 
passado nem ilumina o fu­
turo ... 

Adolescente ainda. Na­
varro de Andrade já se 
manifestava: . sublevou-se 
na Escola Militar. ao lado 

Artigo 

de Euclides da Cunha. Afi­
lhado de Eduardo Prado. 
mereceu do padrinho rico 
e notável. e depois da mãe 
deste. Dona Veridiana. a 
proteção mais desvelada e 
carinhosa. Forma-se o mo­
ço paulista agrônomo pela 
Escola Nacional de Agri­
cultura. de Coimbra. Sua 
tese de formatura tratava 
de Dunas. assunto que 
quase um século antes fora 
.tratado por outro paulista 
ilustre - talvez o maior 
'dos brasileiros - José Bo­
nifácio de Andrade e Silva. 
em memória apresentada 
à Academia Real de Ciên­
cias de Lisboa. "sobre a 

necessidade e utilidade do 
plantio de novos bosques 
em Portugal". 

Acompanhando Eduar­
do Prado. o jovem Ed­
mundo não só percorreu 
vários países da Europa 
mas também penetrou no 
meio literário I!lais fmo de 
Portugal. em que conviveu 
com Eça de Queiroz. Ra­
malho Ortigão. Guerra 
Junqueiro e D. Maria Amá­
lia Vaz de Carvalho. Vol­
tando ao Brasil. em 1903. 
'obteve ingresso na Com­
panhia Paulista de Estrada 
de Ferro. criação da aristo­
cracia cafeeira de São Pau­
l~. como diretor do Horto 
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Florestal da empresa. pre­
conizado pelo Conselheiro 
Antonio Prado e por Adolfo 
Pinto. Navarro de Andrade 
foi o técnico escolhido "pa­
ra dirigir o novo estabele­
cimento que se pretendia 
criar. espécie de viveiro 
florestal à margem das 
duas linhas de bitola larga 
entre Jundiaí e Cordeiro". 

Segundo Artur Mota. 
Navarro de Andrade "re­
solveu o problema da Pau­
lista em todas as feições. 
fornecendo-lhe combusti­
velo dormentes. ' pontes e 
matérias-primas para ou­
tras funções. Multiplicou o 
número de bosques ao 
longo das linhas férreas da 
extensa rede de vias de 
transportes. Retribuiu a 
confiança nele depositada 
por Adolfo Pinto e Antonio 
Prado com umél fortuna 
enorme posta à disposição 
da Companhia a que serve. 
constituindo para ela fonte 
inesgotável de riqueza" . 

A campanha do ousado 
silvicultor em favor do eu­
calipto. essa árvore adven­
ticia como o café. e que 
como a rubiácea se tem 
.dado muito bem aqui. foi 
aplaudida por Pereira Bar­
reto e Franco da Rocha. 
Pires do Rio e Artur Neiva. 
Plinio Barreto e Júlio de 
Mesquia Filho. Afonso 
Arinos e Vicente Licínio 
Cardoso. Monteiro Lobato. 
no artigo "Os eucaliptos". 
esfuziante de humor. mas 
seriíssimo na defesa da 
aplicação da ciência no pa­
ís. para o melhoramento 
das condições de vida do 
·povo. e também no elogio ' 
da criatividade audaciosa. 
ridiculariza o nacionalis­
mo do tipo fecundo e irra­
cional. 

Acesso à cultura é um direito 

Adão Xq.-,ier 
]'Rru 

Toda forma de 
manifestação cultural 
exprime o íntimo de um 
grupo, classe ou 
sociedade. Isto posto. 
mesmo antes de iniciar o 

meu mandato, já conhecia 
este excelente trabalho 
. desenval,vido pqr ef?ta 
eqwpe da Câínara 
~ l.' ~ A 

• , J •• - •••• I 

Distrital. . 
Não obstante, quero 
çolocar que muitas vezes 
imaginamos cultura como 
algo tãcrsomente restrito 
às artes, maS sabemos que 
cultura é muito mais do 
que isso, .ela conjunto de 

. expressões 'ãe um povo. as 
. ~fIjdnJtéstaçõês ~o 

, ,1.1. J~ li 1 ,) - i. 
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pensamento-coletivo e as 
tradições reunidas no que 
chamamos folclore. 
No entanto. as artes como 
um todo, nas suas mais 
diversas formas de 

pois não se constrói uma 
SOCiedade 
verdadehcunentejusta 
sem que se empreste ao 
homem acesso â cultura 

manifestação. são a ponta , organizada, ou seja às 

viJivel de Ic~'i>etg Cultural, ' ~anifestaç~s artisticas.. 
I aêtrendo se;r fnc,entivadas\ J ,~. Panibéns àfr i[JF-Letras por 
ltd:B l'Q~bs ~sforços eU! e. sfup.ftftSJi:ià!b 
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Ilka Neiva ofereceu-me 
ainda a separata do voI. 32 
do "The Journal of Heredi­
ty". uma publicação men­
sal dedicada a "Plant Bre­
eding. Animal Breeding 
and Eugenics". e lançada 
em Washington. em que se 
noticia a concessão da Me­
dalha Meyer a Edmundo 
Navarro de Andrade pelo 
feito saliente da introdu­
ção e utilização do eucalip­
to no Brasil. A cerimõnia 
teve lugár em Glen Dale. 
Maryland. a 2 de junho de 
1941. com a presença do 
Ministro João Alberto Lins 
de Barros. que representa­
va o Brasil no Canadá. Fi­
nalmente. um jantar foi 
oferecido no Cosmos Club 
de Washington. para cele­
brar o evento. Os discursos 
pronunciados na ocasião 
foram interessantes. po­
rém mais importante foi o 
artigo "The Eucalyptus in 
Brazil" publicado pela re­
vista citada. em que Na­
varro de Andrade. de for­
ma autobiográfica e quase 
poderíamos dizer confes­
sional. nos transmite as 
ve~dadeiras razões por que 
empreendeu tão firme e 
devotada luta em favor do 
eucalipto. Neste artigo. ele 
responde à pergunta que 
lhe foi feita inúmeras ve­
zes: "Dr. Navarro: por que 
o Senhor selecionou o eu­
calipto para o trabalho de 
reflorestamento da Cia. 
Paulista e não qualquer 
outra árvore? Por que o 
Senhor preferíu uma árvo­
re exótica se. na flora bra­
sileira. encontram-se mui­
tas madeiras de maior fa­
ma?" 

As respostas dada pelo 
animoso cientista . foram 
. simples. Trabalhando para 
uma empresa no sistema 
capitalista. que. esperava 
os mais altos dividendos. o 

silvicultor teve que esco­
lher a madeira mais ren­
dosa: ora esta era justa­
mente o eucalipto. que' 
cresce mais rapidamente 
do que qualquer outra ár­
vore. É verdade que o cien­
tista põde atender assim às 
enormes exigências de 
madeira da empresa ferro­
viária. ao mesmo tempo 
que poupava as nossas flo­
restas naturais. 

o sábio agrõnomo faz­
nos oportunamente o rela­
to de todas as suas pesqui­
sas. através dos anos. num 
setor difícil de estudos e 
observações. pois o desen­
volvimento integral das 
árvores exige muitas dé­
cadas. mais do que as que 
nos concede a vida huma­
na. Conclui Navarro de 
Andrade a sua exposição 
em favor do eucalipto. de 
modo definitivo. porque é 
a única árvore rentável 
que um homem planta. 
não para o desfrute de seus 
netos. mas para pessoal­
mente alcançar o proveito 
do seu esforço. 

Esse apologista do euca­
lipto. acusado da falta do 
sentimento nacional. con­
tudo não desdenhou as ár­
vores indígenas. Na dire­
ção do Serviço Florestal do 
Estado de São Paulo. reflo­
restou um boa. parte da 
Serra da Cantareira com 
pinheiros do Paraná. Na 
companhia de Artur Nei­
va. empreendeu também 
uma tentativa de cultura 
da nossa laranja. mas que. 
infelizmente. não foi lucra­
tiva como esperava. Para o 

seu próprio ex-libris. não 
escolheu o eucalipto mas 
um jequitibá. cuja fronde 
foi circundada pelo dístico 
"In silva cum libris: Beata 
solitudo!" 

O ex-libris em referência 
caracteriza perfeitamente 
o homem singular que o 
idealizou: mostra o obser­
vador das matas nó seio da 
'Natureza. mas acompa­
nhado do livro. esse mila­
gre da Civilização. que hoje 
tanto se desdenha, em 
busca da felicidade... na 
solidão: o lugar para os, 
,pensamentos do sábio. do 
'filósofo. e também para as 
emoções delicadas do ho­
mem sensível. um tanto 
poeta. Navarro de Andrade 
soube prolongar a ação de 
Icientista com o labor de 
literato. especialmente de 
memorialista-viajante. 
IComo seu protetor Eduar­
do Prado. correu todas as 
partes do mundo. ansioso 

o Cassiano Nuries é professor da Universidade 

de Brasllia e poeta 

de, em terras longínquas, 
outrora calcadas pelos 
aventureiros lusos. ances­
trais. descobrir modelos. 
inovações, para esta parte 
dos trópicos ... Como Artur 

I
Neiva. foi Navarro de An­
drade um luso-tropicolo­
gista avant la lettre. 
lSeus livros de , viagem À 
IVolta do Mundo e Por ai' 
Além são bem escritos e 
cheios de reflexões curio­
sas. 

Entre a floresta. umbro­
so asilo que buscava pro­
vido de um livro. e as reu­
rniôes acadêmicas. em que' 
degustava a conversação 
espiritual. oscilou decerto. 
nos últimos anos. o cora­
ção do cientista-escritor. A 
presença de homens de 

saber e de ação como 
varro de Andrade 
Academias devia 
lar essas instituições 
postas de pessoas de 
paro especial a uma 
ção mais constante em 
neficio de 

I
como a nossa. tão 
de cultura e de outras 
Isasmais. 

DF é pólo irradiador das artes 
Os centros tradicionais de 
cultura. como a Bahia. Rio 
de Janeiro e São Paulo, 
entre outros estados. não 
reconhecem. por falta de 
informação, o potencial 
cultural do Distrito Federal. 
Aos 34 anos de idade, 
Brasília carecia de um 
veículo especializado para 
divulgação de seus 
movimentos culturais, com 

isenção e responsabilidade. 
O DF-Letras veio suprir 
essa lacuna. Brasilia não 
pode deixar vazios os seus 
espaços culturais. Eles 
precisam. ser preenchidos, 
pOis a .cidade é jovem, mas 
já demo~s~a um grande 
potenciai de centro 
iITadiador de cultura, 
deixando de ser àpenas um 
hospedei!o d~ en!atados 

importados dos diversos 
_ estados da Federação, para 
não mencionar a subcultura 
internacional. 
É preciso criar condições 
para que o jovem teJ)ha um 
referencial na manifestação 
de suas aptidões 
intelectuais, para seguir um 
caminho seguro. A 
população brasiliense já 
criou um sentimento em 

torno de sua cultura, e a 
tendência é fortalecê-la 
ainda mais, especialmente 
depois da manifestação 
pura, sem rótulos, de seus 
jovens nativos. 

'0 DF-Letras renasceu das 
cinzas, como o Fênix, para 
ajudar a espraiar essa 
manifestação, que brota 
espontaneamente de nossa 
gente. Parabéns e vida longa 
aoDF-Letr ••• 
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Logco depoiS' do 
téhnino da rI Guerra 
~uridial. quase 
todos os países do 
mumdo já tinham 
implantado a 
t~levisão. O Brasil 
in.taJ.lgurou a sua 
plrimeira emissora 
Comercial - a TV 
Tupi - dia 18 de 
setembro de 1950 
eJ:n São Paulo. com 
umprograma 
h umorístico de 
M[azzaropi. um 

B avia na cidade 
apenas 200 apa-

, relhos de TV. nú­
mero que aumen­
tou para 375 logo 

em janeiro de 1951. Não exis­
tiam. no Bliasil. indústrias de 
componentes técnicos de TV. ' 
Até as válvulas eram de fabri­
cação americana. mas ao final 
da década de 50. Rio de Janei­
ro e São Paulo já contavam 
com meia dúzia de emissoras, 
No começo do governo de 
Juscelino Kubitschek foi 
grande o desenvolvimento do 
novo veiculo. sendo promovi­
do em meio ao ufanismo de­
senvolvimentista. o incita­
mento do empresariado e. por 
outro lado. uma investida ma­
ciça de verbas publicitárias. 
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ri úmero musical 
te!atralizado. uma 
C'=na romãntica com 
\Valter Forster e Lia 
de Aguiar. um 
quadro sobre 
ft,ltebol, um número 
de bolero e um 
concursode 
Prêmios. 

Por volta da metade da dé­
cada de 50. o número de apa­
relhos de TV não passara os 
250 mil. Entretanto. isso não 
impediu que o jornalista e em­
presário Assis Chateaubriand 
comprasse. de uma vez só. 
nove estações nos Estados 
Unidos. embora não existisse 
uma infra-estrutura de ima­
gem e de som. nem uma tradi­
ção de show business. no 
Pais, Dlns 5fat a Francisco Cuoco contracenaram em "O Astro", de Janeta Clalr 

A programação oscilava en­
tre programas informativos -
,combinando noticiários de es­
tilo radiofõnico com debates e 
entrevistas - com programas 
educativos e de entreteni­
mento. Igualmente o teletea­
tro marcou época na TV Tupi. 
com a TV de V,angaarda. a 
cargo de Ziembinsky. Maria 
Della Costa. Procópio Ferreira 
e o,utros grandes profissionais 

e 

da época. Ao público infantil 
eram destinados programas 
especiais. sendo que o Sítio do 
Picapau Amarelo. dirigido por 

'Júlio Gouveia. estreado em 
1951. permaneceu 14 anos no 
ar. 

A ampliação do consumo 
industrial impulsionado na 
década de 50 fez sentir o seu 
efeito na de 60. Havia. então. 
15 estações de TV concentra­
das nas capitais. Já estava 
bem delineado um perfil ur­
bano de consumo e a televi­
são começou a assumir o ca­
ráter comercial. com disputas 
de verbas publicitárlas e bus-

os Telefo h 
o Wilson Rossato 

Edimar 
Pireneas 
pp 

Quiosque vira Centro 
Todo ano. no sétimo 
domingo após a Páscoa. 
dezenas de cavaleiros e 

I cantadores se reúnem para 
realizar mais uma Festa do 
Divino. um evento cultural 
que se repete. 
rradicionalmente. no Brasil. 
desde o século passado. e 
que. no Distrito Federal. só 
acontece em Brazlândia. 
Iniciados com novena e 
missa. os festejos do Divino 
incluem passagens dos 
cavalerrosporvárias 
residências. onde cantam e 
dançam a caUTa. e se 

, t ) I , 

encerram com um almoço 
oferecido aos cavalerros e aos 
devotos. 
Considerada o mais 
rradicional evento da cidade. 
a Festa do Divino não 
representa. no entanto. a 
única manifestação cultural 
de Brazlândia. Nascida muito 
antes de Brasília. Brazlândia. 
hoje com cerca de 70 mil 
habitantes. é reconhecida 
não só pela sua fama de 
cidade pacata. com 
características de interior. 
como também pelas 
manifestações culturais Que 

ca de maior audiência. 
acrescentando-se o fato da 
criação do videoteipe. recurso 
de repetição de imagem fun­
damental na técnica televi­
sual. Em 1960. dois progra­
mas fizeram furor e causaram 
uma corrida publicitária sem 
precedentes no Brasil: a inau­
guração de Brasília. transmi­
tida ao vivo. e Hamlet. de Sha­
kespeare. adaptado e levado 
ao ar em videoteipe. 

O começo da telenovela 
O ano de 1962 foi o da gran­

de escalada televisiva. graças 
a um esquema publicitário 
com base numa programação _ 

Cultural 
têm divulgado seu nome 
Brasíl afora. como é o caso. 
por exemplo. do artista 
plástico Galeno. premiado 
nacionalmente. e de artesãos 
como Seu Quincas. cujos 
rrabalhos em buriti são dos 
mais procurados pelos 
turistas. 
Seja nas artes plásticas. na 
música. no artesanato. ou no 
folclore. o fato t! que 
Brazlândia tem muito o que 
mostrar. Para que todo esse 
rrabalho seja difundido e 
novos talentos sejam 
incentivados. apresentei. no 

unificada. ou seja. para apro­
veitament.o de vários merca­
dos consumidores. devido ao 
videoteipe. A telenovela ainda 
engatinhava nesse tempo. A 
primeira delas. enquanto nar­
rativa em capítulos diários. 
estreou em julho de 1963 na 
TV Excelsior. "25499 Ocu­
pado". de Tito Miglio. com 
Glória Menezes e Tarcisio 
Meira. teve patrocínio da 
Colgate-Palmolive e pode se\r 
considerada a primeira histó­
ria de amor da telenovela da 
televisão brasileira. Mas, foi 
um programa de pouca reper­
cussão. pois na mesma TV 
Excelsior o sucesso era para 
os filmes. enlatados america­
nos. que eram obrigatoria­
mente dublados em portu­
guês. por decreto governa­
mental. 

A experiência continuou e 
um segundo titulo - "Aque­
les que Dizem Amar-se" -
éom Carlos Zara e Lalita Ro-

início deste mês. projeto de 
lei que cria a Casa da Cultura 
e o Pólo de Artesanato de 
Brazlândia. que. de acordo 
com a proposta. deverá 
funcionar no prédio público 
conhecido na cidade como 
"Quiosque ". A aprovação 
dessa proposta vai 
representar um importante 
impulso ao desenvolvimento 
cultural de nossa região. 
garanUndonãos60reg~rro 
da memória de nossas 
rradições culturais. como o 
incentivo à criatividade de 
nossa população. 

, c , . 
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drigues, conservou todas as 
caracteristicas da atração an­
terior: estrutura simples, en­
foque quase que unicamente 
para os problemas amorosos 
do casal central, não havia 
tramas paralelas, o elenco era 
pequeno e a média era de 50 
capítulos. 

Os musicais assistem ao 
seu apogeu nessa época, en­
tre 1964 e 1968, na TV Re­
cord (O Fino da Bossa, Jovem 
Guarda, Bossaudade), culmi­
nando com os festivais da 
canção popular brasileira. 

A "era da telenovela" tem 
início em 1964, com "O Di-_ 
reito de Nascer", original­
mente uma novela de rádio do 
cubano Félix Caignet. Adap­
tada para o vídeo por Teixeira 
Filho e Talma de Oliveira, a 
novela teve expressiva au­
diência na TV Tupi. Em 1965 
é também o ano da inaugura­
ção da TV Globo, com o res­
paldo da popularidade de 
uma emissora de rádio e de 
um jornàl diário, além d~ ga­
rantida financeiramente por 
um contrato com o grupo 
americano de comunicações 
Time-Life. Desde o início a 
Globo procurou produzir 60% 
de sua programação (atual­
mente produz quase 100%). 
O sucesso sem precedentes da 
Rede Globo. a partir de 1967, 
foi um resultado tanto da apli­
cação do modelo americano 
de exploração comercial (ven­
dendo o tempo para a publici­
dade como um todo e não 
mais em programas isolados), 
como da inauguração de su­
cessivas emissoras geradoras 
em pontos estratégicos do 
Pais, liderando, dessa manei­
ra, financeira e tecnologica­
mente o sistema. 

A partir do sucesso de "O 
Direitó de Nascer", a TV bra­
sileira foi transformada. A 
programação foi horizontali­
zada (o mesmo produto de 
segunda-feira a sábado) e a te­
lenovela passou a ter uma 
grande inffuência. Record, 
Tupi, Excelsior e Globo entra­
ram com toda força na produ­
ção de novelas. A telep.ovela 
foi consolidada junto ao gosto 
do público brasileiro. 

Todavia, mesmo a telenove­
la brasileira dominando a pro­
JJramas;:ão. ainda estava sob 

o circo teve a lua fançio lúdica 

(fI}! tll\ 
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substituída pela televISão ... cldad .. neste final de l_lo, 
onde dupolltam os tele'oIlIetIDs 

forte influência do estilo her­
dado dos mexicanos e argen­
tinos, ou seja, os dramalhões 
inverossimeis. É dessa manei­
ra que uma escritora cubana, 
Glória Magadan, reinava 
com suas novelas na televisão 
brasileira. Mas a inquietação 
era muito grande e cobravam 
dela um posicionamento mais 
coerente com o Pais e seu po-
vo. 

AreDovação 
Beto RocUeDer (com o 

ator Luiz Gustavo) represen­
tou a grande renovação do gê­
nero. com a agilização dos 
diálogos; a mudança da lin­
guagem, tornando-a mais co­
loquial e a entrada do cotidia­
no da realidade brasileira. En­
tre 1968 e 1969 (quando a no­
vela foi ao ar), o Brasil inteiro 
se divertiu com as trapaças do 
malandro Beto Rockfeller que 
queria entrar para a alta so­
ciedade paulista. Depois dele, 
a telenovela m1,ldou no Brasil. 

Uma das melhores ficcionis­
~da TV foi. sem dúvida, Ja­
nete Clair (1925-1983), consi- _ 

derada como a "Maga das Oi­
to", tamanho o sucesso de 
suas novelas, como: Irmãos 
Coragem, Selva de Pedra, Pe­
cado Capital, O Astro, e mui­
tas outras no horário das 8 da 
noite. Esposa do dramaturgo 
Dias Gomes, Janete começou 
escrevendo radionovelas e de­
pois estreou na TV Tupi. em 
1963, com a novela O Acusa­
dor, que teve pouca audiên­
cia devido as atenções do pú­
blico estarem voltadas para a 
TV Excelsior. na época. Con­
siderado como o maior teleno­
velista da atualidade, Gilberto 
Braga (autor de Pátria Minha, 
exibida atualmente). 
çonsidera-se "cria" de Janete 
Clair. 

Outra autora considerada 
"mágica" na arte de criação' 
de telenovelas é a santista Iva­
ni Ribeiro, uma recordista en­
tre os autores da telenovela 
brasileira, com 39 titulos, 
sendo que muitos desses titu­
los foram enormes sucessos 
de audiência. Como Janete 
Clair, Ivani começou no rádio_ 

e estreou na televisão, escre­
vendo para a TV Tupi. 

O Telefolhetim 
Há 20 anos atrás era fácil di­

zer quem era a audiência das 
telenovelas: eram as donas­
de-casa da classe média. Isso 
não acontece mais hoje. O pú­
blico atual é generalizado. to­
dos assistem telenovelas. Dei­
xou de ser assunto para mu­
lheres e faz parte do cotidiano 
de toda a população de um 
pais. 

Na verdade. o termo "tele­
novela" não é o -mais apro­
priado para designar o gêne­
ro. Senão, vejamos. A defini­
ção de Folhetim é: "Longa 
história parcelada, 
desenrolando-se segundo vá­
rios trançamentos dramáti­
cos, apresentados aos poucos. 
O vocábulo vem do termo 
francês feuiUetoD e designa­
va uma seção específica dos 
jornais franceses da década 
de 1830. A peculiaridade do 
folhetim residia na explora­
ção de histórias repletas de 
peripécias, com um sem­
número de personagens às 
voltas com temas que iam 
desde a orfandade, casamen­
tos desfeitos por tramas dia­
bólicas, raptos, vinganças, 
testamentos e falsas identida­
des." Como podemos ver, o 
que chamamos de telenovelas . 
são, na verdade, telefolhetins. 

Uma telenovela, geralmen­
te, tem mais de cem capítulos 
(duração de 7 a 8 meses) e ro­
teiros com mais de 3 mil pági- . 
nas. São obras' "abertas". ou 
seja, durante sua exibição po­
dem ser mudadas, ou trans­
formadas. de acordo com a 
vontade do público, que é 
captada por empresas espe­
cialistas na área. Por isso, po­
demos dizer que não é só o 
público que vive a ansiedade 
dos próximos capítulos. mas 
também o autor que fica espe­
rando as "respostas" do seu 
grande público para conti­
nuar a redigir a história. A te­
lenovela é o folhetim moder­
no, ou a paraliteratura de 
imaginação mais popular. 

O dolDÍDio da Globo 
A TV Globo exporta seus 

programas para 128 paises e 
seu principal produto de ex­
portações é a telenovela. A 
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primeii'a experiência oéorreu 

em 1975, quando Gabrtela 
foi exibida em Portugal. A 
aceitação da novela fc)i tão 
boa que estimulou a Globo a 
trabalhar o mercado mundial. ' 
Dez anos depois, Portugal já 
havia comprado 16 telenove­
las brasileiras, num total de 
US$ 3,7 milhões. 

Logo depois de Portugal, as 
exportações foram orientadas 
para o~ paises de língua espa­
nhola da América Latina. A 
primeira novela dublada para 
o espanhol foi O Bem Ama­
do. vendida a uma TV uru­
guaia. As novelas brasileiras 
só têm problemas com o Mé­
xico e a Argentina, que são 
dois tradicionais produtores e 
exportadores de telenovelas. 
A colocação das telenovel~ 
na Europa começou pela itá­
lia. onde são exibidas desde 
1981. O maior sucesso foi al­
cançado pela Escrava Isau­
ra, que chegou a bater a au­
diência do principal tele jornal 
da TV italiana. A antiga União 
Soviética também tornou-Se 
um comprador. além da Chi­
na, Cuba, Polônia, etc. O mer­
cado mais dificil de ser COIil­

quistado tem sido o dos Estljl.- I 
dos Unidos, onde estão às 
principais indústrias de cine­
ma e TV mundiais. 

A TV Globo concen1Jra. no 
Brasil. o maior volume de au­
diência, chega a atingir 80 mi­
lhões de telespectadores, e o 
chamado "padrão global" t:!, 
na verdade, uma planejada 
estratégia de marketing. 

_ unindo eficiência empresa­
rial. competência técnica ~ .. 
sintonização com as necess •. 
dades subjetivas dos telespe ~ 
tadores através de pesqui~ . 
Estima-se que 75% de todã 
verba publicitária cana!lizad<a 
no Pais para a televisão sej 
absorvida pela Rede Glob~.· 
correspondendo a meio b 
lhão de dólareas por ano. E te:: . 
da essa audiência e poderi 
econômico se devem muito. 
em toda a história da rede" 
aos seus bem cuidados telefo" 
lhetins. 

o Wilson Rossato é jornalista e . 

autor de livros de bolso 

Valorização das artes em Brasília 
Nascidojunto com a 

Cãmara Legislativa do 
Distrito Federal, o jornal DF-
Letras reaparece num 
momento importante em 
que o Poder Legislativo local 
caminha f1rme e 
aceleradamente na direção 
de sua. consolidação 
definitiva come o verdadeiro 
canal de -representação das 
aspirações da peprilação 
brasiliense. De linha 
editari.aLséria....e.sem. ___ . _ 

compromisso com dogmas 
ideológicos de qualquer 
natureza, o jornal DF-Letras, 
durante sua primeira fase de 
publicação, conquistou 
espaço junto aos leitores 
pela qualidade elevada das 
matérias culturais editados 
em suas págipas. 

Todos temos consciência 
da riqueza eultural que 
cerca nossa cidade. Todavia, 
leIa .sempre foi el!JPigada a 

. consumir e di/terir. pr.odutos 

culturais énlatados e de 
qualidade quase sempre 
duvidosa. Por isso, resgatar 
a cultura local deve ser 
compromisso maior do DF­
Letras que, a exemplo do 
primeiro período de 
Circulação, procurou 
valorizar os artistas 
brasiliense s e sua arte. 

Nós, parlamentares e 
funcionários da Cámara 

, Legislativa, bem como toda 
a comunidade, não. podemos 

deixar, portanto, de aplaudir" 
e apoiar essa feliz decisão de 
relançar um canal que vai . 
balançar o ainda tímido 
movimento cultural da 
cidade há muito tempo 
esquecido. 

Com o relançamento do 
DF-Letras, ganham espaço 
também as manifestações 
éulturais das cidades­
satélites e dos 
assentamentos. Os artistas 
destas localidades têm . 
muito o que .mostrar • . . . .... -

Tadeu 
FWppeW 
pp 
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Guilhe~o César (1908-1993), 
poeta gaúcho, nascido em Minas 
Gerais, deixa vasta contribuição à 
literatura brasileira, embora sua obra 
ainda careça de ser descoberta pelo 
grande público. 

O Ronaldo Caglano Barbosa 
Com o desaparecimento do 

poeta, escritor, professor e en­
saista Guilhermino César,ocor­
rido em dezembro ç1e 1993 
em Porto Alegre, perde alitera­
tura brasileira um dos mais 
lúcidos pensadores da corren­
te modernista. Signatário do 
Movimento Verde, vertente_ 
mineira do movimento pau­
lista de 22, que através da 
Revista Verde desencadeou 
um proficuo ciclo literário no 
interior do Brasil, Guilhermi~ 
no transferiu-se de Catagua­
ses, radicando-se no Rio 
Grande do Sul, onde, por 
mais de meio século, desen­
volveu suas atividades cultu­
rais, juridicas e jornalísticas, 
firmando-se como um dos es­
critores que mais contribuí­
ram para o resgate da história 
gaúcha. 

A presença de Guilhermino 
César é reconhecida como 
fundamental para as culturas 
rio-grandense e brasileira. 
Critico, poeta, historiador, 
contista, jornalista, fazedor 
da palavra medida, artesão 
do verbo ahado e da estética 
às vezes ácida, mas elegante, 
era também um apaixonado 
pela preservação dos valores 

.culturais dos pampas. Seu 

aguçado senso poético e uma 
vocação quase arqueológica 
fizeram dele um permanente 
farejador de raridades sempre 
em busca de recuperar, com 
sua batéia de garimpeiro, par­
ticularidades literárias, de­
senterrando preciosidades 
que o tempo, muitas vezes, 
cuida de olvidar. Como 
exemplo citemos sua incan­
sável tentativa de encontrar 
uma obra esquecida de Cal­
dre e Fião, A Divina Pastora, 
primeiro romance gaúcho, o 
que só foi possível, parado­
xalmente, depois de muito es­
forço, quando sua visão dava 
sinais de falência. , 

Sua obra permanece ainda 
,longe dos olhos do grande 
público, talvez por desinte­
resse das elites editoriais, que 
pensam mais a literatura co­
mo mercado, privando-nos do 
conhecimento de importantes 
escritores como ele ou porque 
esse poeta tenha escapado do 
eixo Rio-São Paulo, longe da 
mídia e dos holofotes da criti­
ca especializada. 

A poesia de Guilhermino 
César é trabalho esmerado, 
escultura dentro do moder-

U10 D& tta 

nismo, tal sua preocupação 
com a grandeza e refinamen­
to. Sem cair nas licenciosida­
des que muitas vezes macu­
lam a estética modernista, 
Gullhermino trilhou o cami­
nho do compromisso com 
uma linguagem conceitual, 
que beira o eruditismo sem 
forjar o pedantismo, não des­
cuidando também da simpli­
cidade mineira, que soube 
traduzir em sua obra, sem 
comprometer o lirismo e a de­
cência da linguagem, tão ca­
racterísticos em seu estilo. 

Sua estréia na Revista Ver­
de (1927) revela sua precoci­
dade, ao lado de Rosário Fus­
co, Ascânio Lopes, Francisco 
.Inácio Peixoto e Enrique de 
Resende. alcunhados os 
"ases de Cataguases", quan­
do propunham a criação de 
uma autêntica poesia brasi­
leira. Inicia-se ai sua rica bi­
bliografia. Destacam-se os 
primeiros cantos através de 
Meia-Pataca (1928). Com a 
dispersão 'do grupo, Guilher­
mino fixou-se no Rio Grande 
do Sul, onde defiagrou seu 
fértil processo criativo, inau­
gurando principalmente uma 

tase de rastreamento tão im­
prescindível da literatura ri­
o-grandense. 

Em Porto Alegre, Guilher­
mino extrapola os meandros 
inaugurados pelo idealismo 
provinciano dos jovens mo­
dernistas mineiros e enceta 
uma caminhada literária 
num crescendo. Escreve Sul, 
romance de costumes, Histó­
ria da Literatura do Rio 
Grande do Sul, O Romance 
Brasileiro Contemporâneo, O 
"braSileiro" na f1cção portu­
guesa, Lira Coirnbrã e Portu­
lano de Lisboa, Prirneiros( 
Cronistas do Rio Grande do 
Sul, Sistema do Imperfeito &' 
Outros Poemas e inúmeras 
outras óbras, cujo acervo 
compõe uma das mais coe­
rentes, rigorosas e dedicadas 
vidas à literatura. 

Nos últimos anos de vida, já 
impedido fisicamente pelo as­
sédio da cegueira, Guilher­
mino não perdeu sua acuida­
de intelectual. Ao contrário, 
embrenhava-se com o mesmo 
denodo pelo universo literá­
rio, ora comentando, suge­
'rindo ou ouvindo, numa rara' 
disposição de dar continuida­
de à sua verve de garimpeiro 
da palavra. Foi assim que, li­
dando com as limitações im­
postas pela escuridão, tál 
qual um Borges, tratou de va­
ler-se de sua memória e de 
seu talento, chegando a ela­
borar um último livro intitu­
lado Cantos do Canto Chora­
do, onde reuniu num volume 
trabalhos inéditos e edições 
esgotadas. 

Canal aberto de comunicação 

Jorge 
CauhJ 
pp 

Queremos expressar nossos 
cumprimentos pela oportuna 
iniciativa de relançamento 
do jornal DF-Letras, editado 
pela Câmara Legislativa do 
DF. É um importante canal 
de comunicação aberto aos 
parlamentares desta Casa, 
oferecendo condições para a 
apresentação de trabalhos e a 
divulgação de idéias no 
campo cultural. 
Brasília só tem a ganhar com 

a ampliação de mais esse 
espaço,já que notoriamente 
se ressente de condições 
mais favoráveis para a, 
divulgação de trabalhos 
nesta área. 
O que se tem feito até hoje 
deve-se muito mais aos 
esforços isolados de caráter 
privado, com acesso restrito 
aos meios de comunicação 
em função de uma série de 
diflculdades. 

O DE-Letras certamente 
cobrirá uma importante 
lacuna, contribuindo para 
que a população em geral 
possa tomar conhecimento e 
mesmo se engajar em 
trabalhos de aprimoramento 
de ordem cultural. 
É sempre bem-vindo 
qualquer esforço no sentido 
de ampliar o conhecimento 
de nossa gente, porque 

A cultura nacional, tem um 
,débito gigantesco com Gui­
lhermino César, porque dei­
'xou de semear a sua poesia e 
perdeu rara oportunidade de 
:disseminar a critica literária 
daquele que soube concen­
trar seus esforços na interpre­
,tação do panorama literário e 
no esmerado trabalho de res­
gate histórico da cultura de 
seu Estado. Cemo assinala a 
'Profª' Tânia Franco Carva­
ilhal, em formidável artigo 
'que analisa a trajetória desse 
,grande mestre, "a presença 
intelectual e afetiva de Gui­
lhermino César deverá ser as­
. segurada por futuras publica­
ções que a preservem e, junto 
,aos versos do poeta, nos di­
gam sempre de sua generosi­
dade e inteligência". 

Guilhermino, esse gaúcho 
,de Cataguases, ou mineiro de 
Porto Alegre, criatura de pro­
funda identidade com o que 
fazia, literato sem as peias ou 
os vícios do academicismo 
petulante, soube como nin­
'guém ser uma grande síntese, 
diria simbiose, do interiorano 
com o intelectual, sem que 
um ou outro temperamento 
comprometesse a lucidez de 
sua produção. Para defini-lo, 
melhor recorrer a Antônio 
Cândido, que assim o identi­
ficou: "Vários, múltiplo". 

D Ronaldo Caglano Barbosa é 
,poeta e advogado. Mineiro de Ca· 

jtaguases, mora em BraSllla há 14 
anos. 

somente assim estaremos 

ascendendo em direção ao 
futll!0' forjando um Pais 
culto e próspero. 
O DF-Letras conta com o 

. meu total apoio, 
colocando-me desde já à sua 
disposição, esperando ser útil 
em qualquer oportunidade 
para que sua vida seja longa 
eproficua. 
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QProspecto 
deVilaBoa 
deGoiás 
o Lena Castello B. F. de Freitas 

. ila Boa - atual cidade de Goiás -
situa-se a 16 graus e 10 minutos 

de latitude' Sul e um pouco a Oeste do 
histórico meridiano de Tordesilhas. 
Localizada, portanto, em terras 
que pertenciam à Espanha, 
Vila Boa seria marco da presença 
portuguesa junto aos ricos filões, 
descobertos pelos bandeirantes 
paulistas em território 
goiano, na terceira 
década do século XVIII, 
quando as minas das Gerais 
começavam a dar os primeiros 
sinais de exaustão. 
Mais para o Oeste, em direção 
ao lendário Peru, a Coroa 
Portuguesa plantaria a 
Vila Real do Senhor Bom 
Jesus de Cuiabá e, como 
sentinela avançada, Vila 
Bela, primeira capital 
de Mato Grosso. 
Entre esses núcleos urbanos 
interpunham-se espaços 
continentais, a 
serem medidos por 
dias infindáveis ~t..-~. 

dejomada. 

Pesquisa 

Plantada no fundo de 
um vale cortado pelo rio 
Vermelho e circundado 
por serras, dentre as quais' 
a Serra Dourada - no no­
me, a recorrência do mito 
do ouro - Vila Boa, em 
suas origens. remonta ao 
arraial de Sant'Anna, sur­
g!do da mineração que ali 
se praticava. Nas proximi­
dades, outros arraiais pro­
liferaram: Ferreiro, Barra, 
Ouro Fino ... Destes, pouco 
resta nos dias de hoje. 

Em contraposição, Vila I 
Boa - ou cidade de Goiás 
- com seu casaria sete­
centista que delimita ruas 
estreitas, calçamento irre-

guiar. quintais sombrea­
dos. largos e praças defini­
dos em função de igrejas. 
chafarizes e edifícios pú­
blicos é testemunho ex­
pressivo da arquitetura e 
do modelo de urbanismo 
que se desenvolveram nos 
antigos núcleos de mine­
ração. Essa configuração, 
original foi. em parte. pre­
servada pelo próprio iso­
lamento a que se via con­
denada. em relação aos 
centros mais dinâmicos da 

. economia e da política, 
dentre os quais o Rio de , 
Janeiro, a 263 leguas e 
meia, de distância, ou seja, 
mais de 1. 700 km a serem 
percorridos pelos ínvios 
caminhos do sertão. 

. Em função de tais carac­
teristicas, parte da cidade 
de Goiás foi tombada pela 
antiga Secretaria do Pa­

I trimônio Histórico e Artís­
tico Nacional - SPHAN. 
Valioso estudo feito por 
técnicos dessa Secretaria e 
da ex-Pro-Memória - José 
Leme Galvão Jr. e Paulo 

Os mocambos de 
p ... ...,lq .. 
blmldo, cobertos 
depllhl, 
'oram .ubstltui .... 
pouco I pouco 
por COnstraçiel 
mlll MlldlS 
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-Berttan - assinala a pos­
síve. existência de um 
Primeiro Plano de Assen­
tamento de Vila Boa' de 
Goiás, que dataria da ins­
talação da mesma (1739). 
Na Bibliografia Mínima lis­
tada, são referidos docu-

,mentos localizados no Ar­
quivo Ultramarino de Lis­
boa, a saber: Prospectos de 
Vila Boa de Goiás (1751) e 
Planta Anônima (1770). 
Não s~ detêm os autores na 
análise destes, fazendo-o, 
contudo, em relação ao 
Prospecto de Vila Boa de 
Goiás (1782), do qual se 
guarda cópia no Museu 
das Bandeiras, na cidad~ " 
de Goiás. • 

Com mais de meio sécu­
lo de existência, Vila Boa 
já então ultrapassara <,lS fa­
ses iniciais de instalação e 
povoamento quando pre­
dominaram os condicio­
namentos geomorfológicos 
para o assentamento dos 
mineradores e povoadores 
e a definição gradual da 
conformação do núcleo 
urbano. As áreas habita" 
das localizaram-se às mar­
gens do rio Vermelho, que 
desde os momentos inici­
ais dividiria ao meio o 
aglomerado urbano. Razão 
de ser do arraial, as datas 
de ouro - concessôes de 
terra feitas aos minerado­
res, de acordo com dispo­
siçôes constantes do Re­
gimento das Minas - abri­
garam mocambos de pau­
a-pique barreado, cobertos 
de palha, os quais, a pouco 
e pouco, foram substituí­
dos por construções mais 
sólidas. Em ruas e largos 
esboçava-se o adensamen­
to do núcleo urbano. Deli­
neavam-se os caminhos de 
acesso ao arraial; destes, 
com pequenas variantes, 

Valorizar a cultura da cidade 
O DF-Letras volta a circular 
e o mais importante é que a 
partir de agora ele será 
distribuído em todas as salas 
de aula das escolas públicas 
de Brasília. Professores e 
alunos da réde oficial de 
ensino terão mais acesso às 
informações culturais da 
cidade, o que vai significar 

. uma relevante integração 
das comunidades escolar e 
cultural de Brasília. 

Uma das metas do governo 
Cristovam é valorizar a 
cultura da cidade e para isso 
as principais iniciativas serão 
destinadas à recuperação dos 
espaços culturais e a 
implantação de programas 
que envolvam as áreas de 
educação e cultura. Entre os 
projetos que começaram a 
ser implantados pela 
Secretaria de Cultura e 
Esporte podemos citar o 
"Circuito da Memória", onde 

I 

estudantes da rede oficial 
poderão visitar todos os 
espaços culturais da cidade 
e, "Dos pés à Cabeça", que 
vai desenvolver o esporte 
junto às crianças carentes e 
os alunos das escolas 
públicas. 
Outro projeto que também 
está em andamento é o 
"Bolsa-Parceria", que 
pretende, com a ajuda da 
iniciativa privada, recuperar 
importantes espaços 

culturais que se encontram 
abandonados como por 
exemplo o Teatro da Praça de 
Taguatinga, que não foi 
reformado pelo governo 
anterior, mesmo existindo 
recurso orçamentário 
garantido por emenda de 
minha autoria. Investir em 
cultura representa 
democratizar e abrir as 
portas do conhecimento e a 
todo ser humano deve ser 
dada esta oportunidade. 

Lúcia 
Carvalho-
PT 



, 14 DF-letras 

.". , 
surgúiam novas ruas. 

Motivos relevantes. de 
ordem p01fftca e econ roi.' 
éa. terihln lib"fado as -á.uto­
titlades coÍQbfais a .Jeí~m 
éom 'cÚidk&H a criaçãh da 
novà ·ttÍa: ifaJd stÍa" idcâ1t­
!açã6 p'~Jd fá]élh da:!tlnh~ 
I~l'~) "TM&ésifftas: em: .Ihio! 
frlénta ~fultéiior à (d4rléá: 
graçâó E~~r1nçíPib' tio at 
p'bTs/Sitl I . aplicado às 
qhestd~g; reM ftonteit~ léri.­
~ port~ga1~ Es anha,.:lÀ 
I I. LI .), ' r r' p r f ( I . 
uns crr unstãilcias .soma-
vam-se ds H .. idados ~ofu a 
ptdduUviJ~&e-e o cohttol~ 
llâs min~ dé Goiás. I cujos 
rendim~htós mostravam­
se entãbC \ii.tamente pro­
fríissore51. Em consequên­
éia. fora' brdenado ao Go­
vernador de São Paulo e 
Minas eM Goiás e Mato 
Grosso q-lle seguisse para 
a4uela região. com o obje­
fivo de "citar uma vila na 
povoação que maior de­
senvolviIrlento oferecesse. 
reprimir pessoalmente os 
excessos. punir os pertur­
badores da ordem. e fi­
nalmente estabelecer os 
negócios públicos no pé de 
regularidade que convi­
nha. para ter lugar a cria­
ção da capitania como fi­
nal resolução". 

No cumprimento de Or­
dem Régia. em 1739 o go­
vernador D. Luis de Mas­
carenhas deslocara-se de 
São ~aulo para Goiás e es­
colhera o local para sediar 
Vila Boa. fazendo com que 
fossem "eleitas as justi­
ças" e designados os ofici­
ais da Câmara. aos quais, 
determinou que junta­
mente "com a nobreza e 
povo ... a que ele acompa­
nhou. fossem levantar pe­
lourinho ao lugar destina­
do. junto do arraial a que 
em nome do rei deu o no-

-.. -.> 

me de Vila Boa..... . O 
mesmo governador "de­
signou o lugar da praça. da 
matriz. da câmara. da ca­
deia. dos edificios princi­
pais e não se resignou de 
pegar na ponta da corda e 
servir de pião para se mar­
carem os logradouros pú­
blicos". 

Nos anos seguintes à 
instalação da vila. ergue­
ram-se a capela ,primitiva 
da Boa Morte. bem como a 
primeira Casa de Câmara e 
Cadeia. Os demais edifíci­
os públicos. para os quais 
fora definida localização 
dentro do espaço urbano. 
não foram construídos de 
imediato. Ao primeiro go­
vernador da Capitania de 
Goiás. D. Marcos de Noro­
nha. parecera desaconse­
lhável desviar mão-de-o­
bra inteiramente ocupada 
com a extração do ouro. 
preferindo adquirir de ter-

Pesquisa 

o Governador da 
Capitania de Goiás, 
D. Luis da Cunha 
determinou a 
elaboração do Prospecto 
de Vila Boa de 
Goiás, em 1]82 . . 

ceiros casas já concluídas. 
Concomitante com o pe­

riodo de relativa estabili­
dade da economia aurlfera 
(1740-1770). à estratifica­
ção da sociedade que se. 
esboçava correspondeu a 
hierarquização do espaço 
urbano. Técnicas constru­
tivas mais apuradas foram 
empregadas em algumas 
edificações da época. mas. 
em sua maior parte. oca­
sario manteve caracterís­
ticas de precariedade e 
transitoriedade. 

Ao iniciar-se a penúlti­
ma década do século XVI­
II. estava a capital da Capi­

. tania de Goiás bem apare-

. .. -

lhada para exercer as fun­
ç;Jes administrativas. eco­
nõmicas e religiosas que 
lhe cabia desempenha'r .. 
Tinha a Câmara Municipal 
rendÇls que consistiam 
"em foros de duas léguas e 
meia de terras de sesma­
ria. que têm em torno dos 
10gFadouros da vila. afilia­
ções. cabeças. talhos. cur­
ral. que tudo montará a 
mil oitavas". Fragmento 
de Termo de Vereança de 
1743 registra determina­
ção no sentido de que os 
moradores limpem as tes­
tadas de suas casas e que 
"não trarão porcos pelas 
ruas". sob pena de sanções 
que são estabelecidas. 

A sede do Governo da 
Capitania instalara-se em 
5 casas geminadas. refor­
madas para servirem de 
moradia e local de expe­
diente. recebendo a pre­
tensiosa denominação de 

Brasília, 23 de março de 1995 
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Palácio do Conde dos Ar-
cos. lbcalizada no Largo 

_ /" da Matriz. é a edific~çã9 

guarnecida Fom balaq~i 
trada de madeira e( .g.~arj' ") ) 
da-corpo e .. . em decQFJ'ênrja.~ ~ 
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em casa Iq~eJo~a re.si~~n· j 

elal. amPl1,qa e ad~p..ÍflPill ~ 
a Casa de Fundição ,abri, 
gava. além dos equipa­
mentos e pessoal técnico 
necessários à sua destina­
ção. a Junta da Real Fa­
zenda. A Jala de reunião 
que lhe era destinada os-":: 
tentava poltronas e repos­
teiro de damasco verme­
lho; na porta. um cortina­
do verde. com as armas de 
Portugal. Tal pompa se fa­
zia necessária. já que pela 
Casa de FunQ,ição deveria 
passar a ser quintado todo 
o ouro extraído na Capita­
nia. 

No largo que se abre de­
pois da rua da Fundição. 
fora erguido o chafariz da 
Boa Morte. de planta he­
xagonal. com três bacias 
em pedra-sabão e belo 
frontão barroco. Espesso 
muro de alvenaria de pe­
dra forma um pátio fecha­
do. circundado por ban­
cos. Nas proximidades. o 
Quartel. cuja construção 
data de meados do século 
XVII. A presença de forças .. 
militares na Capitania re­
monta a 1736. quando 
chegou de Minas Gerais a 
primeira companhia de 
dragões. soldados profissi­
onais de cavalaria. que 
sentavam praça por um 
período mínimo de dez 
anos. Primavam pelo fisico ­
perfeito. inteligência, edu­
cas~o e honestidade ja-" 

Relançamento vem ao encontro do 

Cláudio 
Monteiro 
PPS 

2 

Os leitores do DF-Letras. 
sempre à espera de 
novidades no campo 
cultural. com certeza estão 
satisfeitos com o 
relançamento deste 
suplemento cultural. 
Parabéns aos que tiveram 
coragem de relançar um 
jornal que sempre primou 
por divulgar textos, ensaios. 
poesias e cartas sobre os 
mais variados assuntos. 

Espero que. daqui para 
frente. a equipe de 
jornalistas e éblaooradores 
do DF-Letras possa coniar 
com todos os recursos 
necessários para dar 
prosseguimento a este 
brilhante trabalho 
jornalístico. 
O DF-Letras deve continuar 
sendo porta-voz de dezenas 
de escritores. poetas. 
jornalistas e historiadores 
que. por diveFsas razões'. 

encontram põuco espaço 
nos jornais locais. 
O ressurgime'nto deste 
veículo de comunicação é 

1 

um indicador de que . 
estamos saindo do maraSmo 
cultural que se instalou no 
DF nos últimos anos. 
Entendo que não existe no 
mundo bem mais necessário 
e de fácil acesso do que Jl 
leitura. Só el~nos 
propor:ciona uma bagagem -

rica de cultura e de 
informação. Espero que o 

DF Letras continue 
contribuindo para que a 
população. de um modo 
geral. mantenha o hábito de 
ler textos de qm;llidade e 
consequentemente adquira 
a vontade do saber. 
É nosso dever incentivar e 
tornar acessível às nossas e 
velhas gerações o gostô peta 
leitura. 
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mais contestada. 
MilIs acima, quase no 

ápice da suave elevação 
que demanda a salda Sul 
da' vilã, fica a Casa de Cã­
mara' e Cadela erguida em 
176'1, Posslvelrpente no 
mesmo local da edificação 
anteflor, ou resultante de 
ampliação desta. O risco 

. orlginàI velo do Conselho 
Ultramarino. Com dois 
pavimentos. tem no térreo 
duas grandes enxovlas 
com teto de madeira sobre 
barrotes, com acesso atra­
vés alçapão no teto, servi­
do por escada escamoteá­
vel. O piso era de chão ba­
tido com piçarra, sempre 
úmido e frio. As paredes 
externas, em alvenaria e 
pedras, têm 1 metro de es­
pessura; as Internas sao 
forradas com tábuas cal­
çoelras; nas demais, foi 
empregada taipa de pilão. 

Do ponto de vista espiri­
tual, vários templos ates­
tam as rivalidades existen­
tes entre confrarias e Ir­
mandades, desejosas de 
.a1ardear devoção e poder: 
data da segunda metade 
do século xvm a constru­
ção de 6 novas Igrejas e 
capelas, além da recoris­
trução da Igreja da Boa 
Morte. Na SOCiedade Instá­
vel e turbulenta, a maioria 
dos Inventários desse pe­
rlodo é de homens soltei­
ros que, pressenUndo a 
aproximação da morte, 
preferem excluir de seus 
testamentos parentes dis­
tantes e legar seus bens 
para a construção de tem­
plos - assim garantindo 
as Indulgências necessári­
as ao Ingresso no paralso. 

Ao assumir o governo 
(1778-1783) D. Luis da 
Cunha Menezes encontrou 
em situação dlficll a Capl-

tania de Goiás, pois que se 
anunciava como Irreversi­
vel a decadência da produ­
ção aurlfera. Certamente 
alertado pelas autoridades 
da metrópole, buscou ele 
evitar que se repetisse em 
Vila Boa o êxodo que ocor­
ria em muitos arraiais de 
mineração, os quais, ou­
'trora fiorescentes, rapl-' 
damente transformavam­
se em arruamentos de ca­
sas abandonadas. 

A dlsponlbtllade de 
mão-de-obra ociosa, dada 
a diminuição dos traba­
lhos de mineração, foi 
aproveitada pelo Governa-

~"I' u - cll 

Pesquisa 

dor, que empreendeu am­
plo programa de melhoria 
dos prédios públicos, ree­
dificação de pontes, cons­
trução de matadouro, Im­
plantação do Passeio PÚ­
blico e reordenamento da 
exjÍansao urbana. Ao que 
parece, pretendia, com os 
melhoramentos projeta­
dos, assegurar a fixação 
dos moradores da vila e 
atrair outros, que para ela 
convergiriam em busca de 
"todos os bens da vida se· 
gura e conversavel". As­
sim, estariam garantidos 
alguns dos objetivos pri­
meiros da fundação de Vila 
Boa. ou seja; vlgllãncla so­
bre o território qu~ fora es­
panhol, e, em nome d'el 

. Rei, governo, ministração 
da justiça e garantia de se-

gurança para os' habitan­
tes da Capitania. 

Há consenso entre , os 
historiadores no sentldp de 
que q, ano de 1778 assina­

'Iou, em Goiás, o fim da 
abundância da mineração 
e o começo de sua, de!:a­
dêncla: a partir de então\o 
recolhimento anuàl . do .. . ". ... .. 
quinto do ouro passou a 
situar-sê abaixo de 15,-ar­
robas; decaindo velozmen­
te desde então. Às autori­
dades terá sido pate!1te a 
necessidade de uma politi-

DF-Letns 15 
'ca governamental que en-., 
sejasse a sobrevivência, 
das populaçõe~ dissenV­
nadas por arraiais e fazen j 
das asseguran!lp: a~ mi,;j 
mo tempo, reqdlr;.entos A 
Coroa. Ecos da fj~iocraC\~ 
trlu'1')fante - n~ expressfjq 
lIe, ~a1acln ;- , r~~sol).vwn 

,em loas à a~~iF.Hlturjli 
Alen,castre asslJ;l~a qlllj 
"as tendências todas rl~ 

I I H J 
população Iam SF d\rlglnqq 
para as lavourflli e parac~ 
Indústria past~rtí" ,na m!!j 
dlda . em que "515 lavras 
Iam sendo abandqnadas e 
o arraiais despovoados ... " 

Palacln estlmjl 9ue, nOfi 
primeiros 25 anos de pro­
dução (l726-175lJ. as mi-

o nas de Goiás lIlandaraW 
para a Coroa aproxima­
damente 7 toneladas de 
ouro. Entre 1752 e 1778 -
data em que D. Luis da 

'Cunha Menezes assumiu o 
Governo da CapItania - os 

I quintos somaram pouco 
mais de 9 e meia toneladas 

I de ouro. Tais números 
;permltem calcular, para os 
52 anos que medeiam en­

' tre 1726 e 1778, um total 
aproximado de 82,5 tone­
ladas de ouro como sendo 
a produção das minas de 
Goiás, excluído o metal 
contrabandeado, que não 

I seria pouco. 
De toda essa riqueza, o 

'que terá permanecido em 
Goiás? De que maneira os 
moradores da Capitania, e 
em especial de Vila Boa -
a maior contribuinte -
ter-se-ão beneficiado do' 
ouro que a natureza colo­
cara ao seu aIcance? Que 
testemunhos materiais 
acaso Indicam riqueza, 
fausto ou produção artistl­
ca, possibilitados pela 
acumulação de fortunas, 
ou pelo estimulo Intelec­
tual nascido da despreo-

Cultura, quem faz quer Casa 
o processo deflagrado pelo então 
Secretário da Cultura do 
Governo passado, Mãrclo 
Cotrlm, visando a construção 
das Casas da Cultura, avivou 
nos corações dos integrantes dos 
Movimentos Culturais das 
Cidades-5atélltes a possibilidade 
de terem de fato um espaço onde 
pudessem expressar seu 
proceSIj!U:rtaUvo. 

No Gama, durante a minha 
gestão frente a Administração 
Regional, apoiamos 

definlUvamente esta Idéia. 
IncenUvamos a criação do 
Conselho Regional de Cultura e 
lá. mesmo antes da 
regulamentação, indicamos um 
diretor para ãrea cultural, que 
foi apontado pelo Movimento 
Cultural. 

Discordo da Idéia que arte se 
faz debaixo de ãrvores. no melo 
da rua e sob as pontes da cidade. 
isto pode ser uma a1tenljiUva e 
não umà regra. O Artista precisa 
de um espaço especifico para 
apresentar sua arte. Não ê 

admissivel que ele fique sujeito 
a se expor constantemente em 
auditórios de colégios, sem 
nenhum estrutura técnica que 
garanta o bom desempenho de 
seu trabalho. 

Defendemos a construção de 
Casas da Cultura em todas às 
Cldades-Satélltes do Distrito 
Federal, os artistas destas 
localidades Já mostraram em 
encontroS regionais e nos 
diversos Semlnãrlos de Cultura 
realizados pelo Governo do 

Distrito Federal que, também. 
querem isto, e não paleaUvos 
como querem impor-lhes os 
Intelectualóldes ellUstas de 
corredores oflc~s. 

Durante a minha gestão, 
garanUmos o terreno, a planta e 
a maquete da Casa da Cultura 
do Gama, esperamos que o atual 
Governo faça realidade o sonho 
de centenas de artistas que 
merecidamente tem direito a 
sua casa, a casa de todos nós. a 
casas do povo, a Casa da 
Cultura. 

César 
Lacerda 
PRN 

, , 
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cupaçã<t com a sobrevi­
vência? Quem foram - se 
éJ.~ue os houve - os poten­
iliaos. os nababbs que , . ." 

tránsfonn~am pepitas do 
10 Vermelho em mimos 
pk amantes exóticas. ou 
e,m moradias suntuosas. 
ou em jardins ou lagos fa­
raônicos. ou em altares re­
vestidos de ouro? 

Pesquisa 

Claro está que Indivl­
duos houve que enrique­
ceram co~ p ouro de Goi­
ás: mineradores. atraves­
sadores. negoc,fantes. pes­
soas de tino comercial e 
s ltnso de oportunidade., 
Outros. no exercicio de 
cargos públicos. tiveram 
despertada a cobiça. até 
porque o sistema vigente 

I de arrematação dos oficios 
'fomentava a ganância e a 

I venalldade. Governadores 

VIla Ilol de IIoIiIlem .. ~ ortll'" remoIII. R arraial de .. nt·A .... llIrllldo da mlDMllção! do oaro. 

e' altos funclonârios foram 
acusados de enriqueci­
mento Ilícito - mas. se 
aumentaram seus cabe­
dais. não detxaram na vila 
marcas de opulência. 

A pobreza das edifica­
ções residenciais. o despo­
jamento de Igrejas e cape­
las. a modesta uniformi­
dade dos partidos arquite­
tônicos. a quase inexls~ên­
cla de sobrados. o emprego 
abundante de materiais 
locais - aroeiras do ser­
tão. taipa de pilão. lajes de 
pedra - confirmam que 
seria falsa. para Goiás. a 
Imagem de euforia cunha­
da para as regiões minei­
ras. Em Vila Boa. durou 
pouco o fastlglo do ouro e 
foi célere a decadência. 

Determinou o Governa­
dor D. Luis da Cunha Me­
nezes. com vistas aos me­
lhoramentos e edificações 
que pretendia promover. 
que fosse elaborado o: 
Prospecto de Vila Boa de 
G~i~. o q~ foi executado 

pelo soldado-dragão Ma­
noel Ribeiro Guimarães. 
em 1782. Desse Prospecto 
afirmam Galvão & Ber­
tran: "constitui-se em do· 

'cumento singular. dupla­
mente Interessante para a 
história de Goiás. para a 
história do planejamento 
urbano no Brasil... É um 
.exemplo raro de levanta­
mento do uso do solo e de 
planejamento de sua ex­
pansão. em se tratando do 
·período colonial brasilei-
ro". 

Intltula-se o documento: 
"Planta da VUla Boa Capl­
.taI da Capitania Gal. de 
Goyas Levantada no ano 
de 1782 pelo limo. e Exmo. 
D. Luis da Cunha Mene­
zes; Governador e Capm. 
General da mesma Capi­
tania e Copiada pt;lo Sal­
dado Dragão Manoel Ribei­
ro Gulmes". Não se conhe­
cem os geômetras. topó­
grafos ou engenheiros que 
procederam aos levanta­
mentos técnicos que per­
.mitlram a elaboração do. 

Prospecto. cuja escala' está 
definida em braças. 

A importância desse do­
.cumento Iconográfico re­
pousa tanto nas informa­
ções que contém. como na 
apresentação cuidada e 
sugestiva. Figuras colori­
das enriquecem a planta. 
reproduzindo as fardas das 
diversas corporações mili­
tares de Vila Boa. A es· 
querda. desenho em pers­
pectiva reproduz "fachada 
de um dos lados da praça 
principal da Vila que faz 
frente para o palácio"; ao 
lado. "prospecto regular 
para as casas e mais ruas" . 
Legenda que se localiza à 
direita Informa que "a dita 
VUla tem actualmente 553 
moradas de Cazas habita­
.das por 3.000 pessoas" -
cidadãos livres. certamen­
te. Emoldurando a malha 
urbana. são Indicados os 
acidentes geográficos do 
entorno e discriminadas as 
estradas que seguem para 
os arraiais próximos. 

Contam-se 20 ruas; cu-

rlosamente. há uma rua 
.mtlma e. depois dela. a rua 
do Nlcolau. As travessas 
são 6; os becos. também 6. 
Há 3 praças e 2 fontes; 4 
pontes permitem passar 
de uma para outra mar­

. gem do rio Vermelho. Uma 
delas - a da Cambaúba -
foi "edificada no ano de 
1782 e proporcionada ao 
volume das águas a que 
vem chegando nas maio­
res Inundações do rio". O 
;;oldado-dragão antecipava 
técnicas de marketiag 
politlco. ao ressaltar as re­
~entes realizações da ad­
ministração colonial. 

As chácaras Indicadas 
somam 10. uma das quals 
mereceu destaque por ter 
"um parrelral. que o ano 
de 82 produziu 50 barris 
de vinho". Constam ainda 
4 Igrejas. 4 capelas. o Palá­
cio de Residência do Go­
verno. Casa da Fundição 
do Ouro e do Intendente da 
mesma. Casa da Câmara e 
"adjacentes Cadeyas Pu­
.blicas". Quartéis da Tropa 

Resgatar o Ginásio Nilson Nelson 

Ro~o 
Rollemberg 
PSB 

Quando lançamos a 
campanha pela Imediata 
recuperação do Ginásio 
Nilson Nelson. apenas 
polarizamos uma 
expectativa comunltâria e de 
governo. A campanha "Os 
Amigos do Ginásio Nilson 
Nelson" é um instrumento 
plurlpartldârio. 
Ela vai analisar propostas. 
vai traçar estratégias de ação 
e decidir sobre mecanismos 
de captação e aplicação dos 
recursos segundo uma 

'prioridade nova de 

administração e de uso do 
Ginásio. É uma situação 
inédita pl!1"a o Distrito 
Federal. E a participação 
democrática nascendo. na 
prática. sobre os caminhos 
do Estado. 
O Ginásio precisa estar 
habilitado para ações 
múltiplas. oficinas. palestras. 
mostras. treinamentos e 
tratamento acústico e de 
iluminação que habilite seu 
uso para espetáculos 
musicais e cênicos. O GináSio 

fechado é perda comercial e 
de prestigio para o DF. 
Estamos fora do circuito da 
emoção nacional. É ruim' 
para a auto estima do ~ 
braslUense. 
Há muitas maneiras de se 
otimizar o uso de um espaço 
público sem danificá-lo. Há 
novas tecnologias que 
permitem uso maciço sem 
causar danos. 
O que falta é vontade política 
para devolvermos à cidade 
esse espaço que tanto 
marcou nossa vida esportiva 
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e sua guarnição. arma­
zéns. Casa da Contadoria 
dos Rendimentos Reais da 
Capitania. um Hospício de 
.Jerusalém. um açougue 
público e casas para depô­
·sitos de mantimentos. 

Além de retratar Vila 
.Boa em 1782. o Prospecto 
prevê. na mesma prancha 
de desenho. a expansão 
urbana da vila. respeitan­
do. contudo. o que já exis­
tia. De acordo com esse 
planejamento. Vila Boa 
deveria crescer nas dtre­
ções Norte e Sul. as ruas 

. obedecendo a traçado bas­
tante regular. tendendo ao 
xadrez e mantendo-!;e o rio 
Vermelho como elemento 
de integração do núcleo 
urbano. Em muitas das 
quadras. observa-se que 
somente um dos lados 
contém edificações. -ante­
vendo-se adensamento ur­
bano nas ruas laterais e ao 
fundo. O número e as di­
mensões dos novos quar­
teirões indicados permi~ 

tem supor que era espera-

e cultural. Brasília que soltar 
esse grito de festa preso na 
garganta. correr para o 
abraço e entrar novamente 
no circuito nacional e 
internacional da emoção. 
Uma necessidade à altura da 
representatividade de uma 
Capital que precisa desse 
palco como espaço sagrado 
da beleza criada por atletas e 
artistas. Vamos Nilson. 
Vamos nessa. O Nilson 
Nelson vai voltar a ser nosso. 

Temos Pressa!!! 
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da a 4upllcação da popula· 
ção de Vila Boa. 

Bando editado por D_ 
Luis da Cunha Menezes In­
forma que era de seu dese­
Jo "evitar que para o futuro 
continue a mesma irregu­
laridade com que os pri­
meiros fundadores desta 
Capital construlram os 
Edifícios arruinados por 
falta de alinhamento e a 
sua regular perspectiva" . 
Determina. em seguida. 
"que daqui em diante se 
observe Inviolavelmente" 
um conjunto de disposi­
ções urbanistlcas e arqui­
tetõnicas. o que resultará 

lem "utilidade para a 
mesma povoação mas 
também (para) os seus ha­
bitantes". A Câmara Mu­
nicipal ficou respo'nsável 
pelo cumprimento do .que 

UI prescrevia o Bando. sendo 
, que "ao arruador se dará 

uma cópia dessas deter­
minações"_ 

Ao Governador moviam 
preocupações tanto urba­
nísticas como estéticas. no ' 
ordenamento da expansão 
urbana de Vila Bôa. A uni­
formidade das fachadas. 
reproduzindo padrões por­
tugueses. era entendida 
como forma desejável de 
harmonia. ficando estipu­
lado que se copiassem os 
melhores padrões arquite-
tõnicos disponíveis. 

Silva e Souza (1813) ob­
I serva que D. Luis da Cu­
' nha Menezes determinou 
"em capitulo de correição 
que se observasse à risca a 
regularidade do prospecto 
que se tinha estabelecido" 
- ou seja. o planejamento 
feito e as diretrizes baixa­
I das deveriam ser obedeci­
dos. Essa determinação 
acabaria por gerar atritos 

Icom a Cãmara Municipal. 
como reflexo de Interesses 

.... 
Pesquisa 
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contrariados. sobretudo da 
parte de proprieUUios de 
chácaras e terrenos situa­
dos nos arredores. 

Até que ponto tornou·se 
realidade a expansão ur­
bana de Vila Boa. de forma 
disciplinada e controlada? 

Relativamente ao cres­
cimento populaCional. em 
1804 - 22 anos após a 
elaboração do Prospecto -
tinha Vila Boa 699 fogos e 
9.4 71 habitantes. dos 
quals 5.039 cidadãos li­
vres e 4.432 escravos. 
Aumentou. Igualmente. o 
número de "fogos" da vila: 
de 553 para 699. A média 
de moradores livres por 
"fogo" passou' de 5.42 pa­
ra 7.2 - o que permite su­
por que as familfas se tor­
nassem mals estáveis e 
mals numerosas no perío­
do. vindo a residir talvez 
em casas maiores. 

Termos de Vereança de 
1793 Indicam preocupa­
ções com reformas de pré-

dlos. conserto de muros de 
quintais urbanos. reparos 
na ponte sobre o rio Baga­
gem. nivelamento de quin­
tais. obras do matadouro e 
'outros assuntos pertinen­
tes à feição urbana de Vila 
Boa. A despeito do gradual 
empobrecimento da Capi­
tania. com o declinlo cres­
cente de suas rendas. Vila 
Boa. ao que parece. assu­
miria as preocupações ur­
banlstlcas patentes no 
Prospecto e no Bando 
promulgado por D. Luis da 
Cunha Menezes. 

Nos anos posteriores e 
durante todo o século XIX: 
Vila Boa - depois cidade 
de Goiás - manteve. em 
linhas gerais. as caracte­
rísticas arquitetõnicas da 
vertente goiana das edifi­
cações coloniais e pós-co­
loniais: despojamento. 
Simplicidade. rusticidade e 
emprego de materiais lo­
cais. Em 1830. começa­
ram a disseminar-se critl-

cas à capital goiana. ao seu 
clima e localização geográ­
fica. às dificuldades de 
acesso e comunicação. O 
Presidente da Provlncla. 
'Mlguel Llno de Moraes: 
Iria. então. propor a mu­
dança da Capital. o que re­
almente viria a ocorrer um 
século depois. 

Nesse íntertm. a velha 
capital goiana ofereceria 
condições para o desen­
volvimento de formas e 
modos de viver e de sentir. 
que se expressariam em 
manifestações de vida 50-

clal e cultural próprias: 
cultivo da música erudita e 
popular. Inclusive com 
produção local: concepção 
e execução de Imaginária 
religiosa. em madeira. des­
tacando·se a genialidade 
do santelro Veiga Valle: 
'publicação de periódicos: 
Instalação de aulas régias 
e classes de primeiras le­
tras: funcionamento do 
Lyceu de Goyás. ainda na 

Oportunidade aos novos escritores 
Durante sua curta mas 
Importantíssima 

'I existência. o suplemento 
DF-Letras 101 -
instrumento privilegiado 

I de acesso dos brasilienses 
ao que de melhor a cultura 
local pode oferecer em I termos literários. Nomes 
eonsagrados e talentos 

• emergentes"tiveram. em 
suas páginas. espaços 
paril.levar aos leitores o 
trabalho dedicado dos que 

fazem das artes sua razão 
de viver. 
Só podemos. por isso. 
receber com enorme 
alegria a notícia de que o 
suplemento literário 
editado pela Coordenação 
de Editoração e Produção 
Gráfica da Câmara 
Legislativa '{oltará a 
ctrcular. A Iniciativa 
reabrirá aos brasilienses 
comprometidos com a . 

cultura e as letras um 
inestimável canal de 
comunicação com o 
publico. oferecerá 
oportunidade aos jovens 
escritores e proporcionará. 
a esta Casa a chance de 
contribuir. . 
concretamente. pela 
valorização dos criadores 
artisticos brasilienses. 
A Fundação Comunidade. 
que presido há oito anos. 
tem também um 

compromisso flI'TIle com a 
cultura do Distrito 
Federal. tendo realizado já 
por dois anos consecutivos 
a maior festa do melp 
artístico local. a entrega 
do Prêmio Luiz Estevão de 
Cultura em gez diferentes 
categorias. E com este 
espírito de profunda 
ligação com as 
manlfesfações culturais 
que saudamos o retomo 
do DF-Letras. 

DF-I.etm 17 

prtmetra metade do século 
XIX: criação da faculdade 
de Direito. por insistência 
das "moças casadolras" 
da cidade. preocupadas 
com a evasão dos melho­
res partidos... Florescente 
- alnda que restrita - vi­
da literária e social contri­
buiu para assegurar a he­
gemonia da cultura oci­
dental na região. ilhada pe­
la distãncia e pelo Isola­
mento e frequentemente 
perturbada por agressões 
do melo e de tribos hostis. 
De outra parte. Vila Boa 
continuaria a desempe­
nhar a função de guardiã 
do vasto continente goia­
no. Integrado na geografia 
brasileira: durante a Guer­
ra do Paraguai. foi a cidade 
de Goiás ponto de concen­
tração de tropas e de apolo 
logístico para os batalhões 
,que se destinavam às fren­
tes de batalha na fronteira 
mato-grossense. 

A análise superficial do 
atual traçado da cidade de' 
Çlolás permite constatar 
que. em linhas gerais. o 
Prospecto de Vila Boa 
orientou. efetivamente. a 
expansão da cidade e con­
tribuiu para preservar-lhe 
a fisionomia original. deli­
neada nos anos Iniciais de 
ocupaÇão e povoamento 
'das minas dos Guayazes. 
Estudo mals aprofundado 
poderá evidenciar detalhes 
tais como a obediência ao 
desenho de quadras e 
quarteirões. a direção das 
vias públicas. a manuten­
ção dos caminhos de aces­
so e outros. Ésperamos 
poder realizar esse traba­
lho. 

o Lena Castello B. F. de F",itas é 
profllSSOlll • peoquisadonl da Uni­
versidade Federat de Goiás 

Luiz 
Estevão 
PP 
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o Carnaval e a - ..' PolitlC 
o Chico Nóbrega 

No mundo cristão me­
dieval, o Carnaval era o pe­
riodo de festas profanas 
que se iniciava. geralmen­
te. no dia de Reis (Eplfãnla) 
e se estendia até a quarta­
feira de cinzas. dia em que 
começavam os jejuns qua­
resmais. A semelhança 
dos nossos dias. a festa 
consistia em manifesta­
ções populares oriundas 
de ritos e costumes pagãos 

'e se caracterizava pela ale­
gria çlesabrida. pela elimi­
nação da repressão e da 
censura. pela liberdade de 
atitudes criticas e eróti· 
cas_ Para que os "freios" 
naturais do comportamen­
to e do convlvio social fos-
• sem liberados os partici-
pantes usavam. inclusive. 
máscaras e disfarces. 

Como vemos desde a 
Idade Média até os nossos 
tempos. o Carnaval vem se 
mantendo como uma vál­
vula de escape parll. a so­
ciedade. Uma forma de li­
berar as pressões e tensões 
sociais. Um momento de 
"desordem" na vida orga­
nizacional da sociedade e 
de seus membros. 

No Brasil. o Carnaval 
sempre foi um movimento 
essencialmente anárqul­
co-politlco. Um momento 
especialmente próprio pa­
ra sátira politica aos go­
vernantes. pol,iticos e a eli­
te de um modo geral. O 
tratamento caricato tem 
sido a tônica básica dessa 
manifestação. seja através 
das marchinhas carnava­
lescas. carros alegóricos. 
fantasias e enredo de Esco­
las de Samba e Socieda­
des. 

O pesquisador Renato 
Vivacqua. em artigo pu­
blicado no "DF-LETRAS" 
de janeiro de 1993. afirma 
que "se realizarmos um 
Inventário da música car­
navalesca desde os seus 
primórdios. observaremos 
que ela foi um verdadeiro 
almanaque musicado. re­
tratando com senso critico 
e de maneira espirituosa o 
dla-a-dla da história". 

Alndl! segundo o pesqui­
sador. não escapavam das 
criticas musicadas através 
de marchlnhas. sambas e 
outros gêneros temas tais 
como as descobertas da 

ciência. as modas e mo­
dismos. os conflitos mun­
diais. as vicissitudes soci­
ais e a poUtica. A eterna 
crise brasileira sempre es­
teve presente. A Inflação. a 
carestia e a corrupção: on­
de os polltlcos são sempre 
apontados como os gran­
des vilões. são questões já 
incorporadas ao cotidiano 
nacional. 

Não é à toa que. espeêl­
almente nos momentos 
mais arbltrãrios da vida 
politica do Pais. notada­
mente no Estado Novo e no 
periodo da Ditadura mili­
tar pós-54. as músicas po­
pulares foram objeto de 
censura rigorosa pelos 
mandatãrios da época. As­
sim. dentro desse enfoque 
é que estamos publicando 
neste número do DF-LE­
TRAS mais um artigo do 
nosso colaborador Renato 
Vivacqua destacando a 
simbiose existente entre a 
música popular brasileira 
e a polltica nacional. mos­
trando a crônica carnava­
lesca como princllJaI Ins­
trumento dI! critica. sem­
pre bem-humorada. contra 
o que se ccnvenclonou 
chamar genericamente de 
"os poUticos". 

Difusão da cultura é prioridade 

Renato 
llainha 

PL 

Numa cidade em que 
multas vezes a cultura 
local é relegada ao 
segundo plano. é com 
multa satisfação que 
vejo a volta do Jornal 
DF LETRAS. Com essa 
Iniciativa. a Cãmara 
Legislativa coloca ao 
alcance de todos 
valiosisslmas 

Informações éulturais. 
Importantes não só para 
o Distrito Federal. como 
para todo o Brasil. 
Esse suplemento de 
cultura é também um 
oportunidade impar 
para que pessoas 
ligadas à arte 
braslllense possam 
expor de uma maneira 

direta suas opiniões. 
através de artigos. 
pesquisas ensaios. 
reportagens. t:tc .. _ sobre 
os mais diversos 
assuntos ligados à vida 
culturai_ 

Nós Deputados 
Distritais temos o dever. 
ou até mesmo mais do 

que Isso. a obrigação. de 
apoiarmos e 
Incentivarmos o 
incremento de 
Iniciativas como o DF 
LETRAS. Através da 
Informação e da difusão 
da cultura poderemos 
levar nosso pais a um 
patamar mais digno. 

" 
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compasso 
dapolitica 
o Renato Vlvacqua 

A MPB sempre esteve 
atenta aos fatos e vultos de 

. nossa política, seja através 
, de músicas ufanistas, com 
louvamlnhas às supostas 
virtudes dos protagonls· 
tas, num sabujlsmo IrrI· 
tante, seja através de crltl· 
cas bem·humoradas. No 
carnaval de 1919, o maes· 
tro Costa Junior já dava 
sua ferroada. obtendo 
grande sucesso com "No 
bico da chaleira", que vi· 
sava os seguidores de PI· 
nheiro Machado, Estes vi· 
viam queimando os dedos 
na chaleira de chimarrão, 
ao disputarem o privilégio 
de servir o senador gaú· , 

rCh'?;aiá me deixa subir 
'nesta ladeira! Eu sou do 
bloco que pega na chalel· 
ra," 

o tema retoma em 1946, 
com enorme repercussão 
na marcha "Cordão dos 
puxa·sacos", mostrando 

que os reverentes contl· 
nuavam atuantes: 

"Lã vem o cordão dos 
puxa·sacos! Dando viva 
aos seus maiorais! Quem 
está na frente é passado 
pra trás! E o cordão dos 
puxa·sacos! Cada vez au· 
menta mais. Vossa exce· 
lêncla, Vossa Eminência! 
Quanta reverência nos 
cordões eleitoraIs! .. ," 

O Marechal Hermes, cu· 
jo apelido era Dudu e tinha 
fama de pé·frio, foi um pra· 
to cheio para lambadas 
sonoras. Em 1911,J. Bu· 
Ihões não o poupou na pol· 
ca "Oh Filomena": 

"6 Filomena! Se eu fosse 
como tu! Tirava a urucu· 
baca! Da Careca do Dudu." 

Rui Barbosa foi derrota· 
do em 1919 por Epltáclo 
Pessoa. O notável sambls· 
ta Sinhô, sabe·se lá por 
que, no ano seguinte re· 
solveu aclcatar o já desa· 
lentado Rui, em "Fala meu 
louro": 

"A Bahia não dá mais 

Artigo , 

Música Popular 

coco! Pra botar na tapioca! 
Pra fazer o bom mingau! 
Pra embrulhar o carioca!. 

Artur Bemardes. candi· 
dato vitorioso à' sucessão 
de Epitáclo, era chamado 
de Rolinha e Seu Mé. Frei· 
re Júnior e Careca desan· 
caram·no na marcha "AI 

'Seu Mé": 

"Ai Seu Mé, AI Seu Mél 
Lá no Palácio das Águl. 
as!Nãó hãs de pôr o pé." 

O Palácio das Águias era 
o Catete. Bemardes pôs o 
pé lá e mandou trancafiar 
os autores, Em 1926 elegi· 
a·se Washington Luiz, Sá 
Pereira deu sua puxadlnha 
no camavl!l de 1927 com 

Apoio às manifestações populares 
O Turismo é uma das 

principais atividades 
econõmicas dá sociedade 
moderna, principalmente 
quando baseado nas 
manifestações populares 
passadas de geração a 
geração, O apolo e o 
incentivo a estas 
manifestações populares 
é uina deonossas 
principais bandeiras de 
luta, 

Não apenas por ter as 
minhas origens em 
Planaltina entendo que 
aquela histõrica Cidade 
deva ser o principal 
celeiro turistico do 
Distrito Federal. Ali sem 
nenhum demérito às 
demais regiões, o povo 
tem história e traz no 
sangue o espirito das 
festas pqpulares, como a 
Folia do Divino, a Folia de 
Reis, manIfestações de 

outraS religiões 
evangélicas, a cultura 
mística do Vale do 
Amanhecer e concorrida 
encenação da Via Sacra 
ao Vivo por ocasião da 
Semana Santa, 
presenciada 
anualmmente por mais 
de 200.000 (duzentos 
mil) pessoas. 

Neste propósito,já 
apresentei proposições à 
Cãmara Legislativa 

.... _~- .- .... :::!'_ .. ---- : . -: -:': ':~ . . ---- . :': --:-- ..... -_ ... - ----_ .. . --------- - -- ~ 

reivindicando 
providências ao Poder 
Executivo para criação 
do Pólo Turístico de 
Planaltlna e a con"trução 
da Casa da Cultura 
daquela Cidade, bem 
como estou 
desenvolvendo estudos 
sobre a potencialidade 
turistlca da Região para 
embasar os novos 
trabalhos. 

DF·letras 19 
n 1 ~ 1 ( t 

"Paulista de Macaé", tra· 
zendo de volta a pisada no 
palácio: 

"Paulista de Macaé! O 
homem de fato é! E no pa· 
lácio das Águias! Com o 
,povo ele pós os pés". 

Sem dÚVida alguma o 
polltlco mals bajulado foi 
Getúlio Vargas. 

Em 31, Lamartine Babo 
cantava loas à chegada de 
Getúlio em "O Barbado 
fol·se", alusão à queda de 
Washington Luiz: 

"De sul a norte! Todos 
viram a Intrepidez! De um 
Brasil heróico e forte! A 
raIar num dia três .. .! Dou· 
tor Barbado! Fol·se embo· 
ra! Deu o fora! Não volta 
mais." 

No mesmo ano Freire 
Júnior, agora mals preca· 
vida. surge com "Seu Ge· 
túlioVem": 

"Oh seu Getúlio vem! Oh 
seu Getúlio vem! Lã no Ca· 
tete só ele nos convém" . 

Lamartlne parece ter se 
arvorado realmente em 
porta·voz musical de Getú· 
lia. Ainda em 1931 com· 
pôs "G·E·GÊ". 

"G·E·GÊ - gê·gêl T· . 
tu·tu! L·I·LI. 01 Ge·tú·lio". 

Em 46. Ataulfo Alves. 
que com Getúlio no poder 
fizera vários sambas ufa· 
nlstas. logo que este calu. 
virou casaca e lançou "Isto 
é o que nós queremos". 
Contestando o periodo di· 
tatorial : 

"Nós queremos nossa li· 

Daniel 
Marques 
pp 
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berdade! Liberdade de 
pensar e falar/ Nós quere· 
mos escolas para nossos fi· 
lhos/ E maJs casas pro po' 
vomorar". 

Quase . clnquenta anos 
depois o quadro é ornes· 
mo. Lamentável. mas si· 
gamos adiante. Dutra suo 
cedeu Getúlio e na pasma· 
celra de seu governo nem 
músicas contra ou a favor. 
Em 50 retoma Getúlio. AI· 
berto Ribeiro e José Maria 
de Abreu criam a marcha 
"João Paullno" [nome de. 
um boneco também co· 
nhecldo como João Tel· 
moso". que por mais que 
se tente derrubá·lo mano 
tém·se de pé). 

I 
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descoberta por Cabrall Pra 
tanto basta ser. tão sim· 
plesmente/ simpático, ri· 
sonho, original_" 

Miguel Gustavo se quel· 
xava: 

"Dá um jeito nele Nonõ! 
Meu dlnhetro não tem va­
lO! Meu cruzeiro vale nada! 
Já nào dá nem pra coca­
da." 

A música é de 59 mas 
podia viajar no tempo a 
aterrissar hoje. A ánsia de 
agradar leva.a capachadas 
Insólitas. Vejam como Ruy 
Almeida elogia Adernar de 
Barros: 

"Mantimentos. minha 
gente! HospltaJs e condu­
ção! Adernar tirou patente! 
Salve, salve o GOSTO­
sAo." 

"Gorduchlnho. peque· 
no. quase calvo! Desta vez 
eu acertei no alvo! João 
Paullno que balança mas 
não cal! Eu sou pobre. po· 
bre. pobre/ E ele é meu 
pai." 

•• ) Um samba-enredo de 
Jorglnho de Bonsucesso 
em 1982 chamou o Presi· 
dente Figueiredo de "Rei 
da Democracia" [Cruzes!) 

Jorge Goulart tonitrua· 
va. no. mesmo ano. a mar· 

. chinha de João de Barros e 
José Maria de Abreu. "AI 
Gegê". 

"AI Gegê. AI Gegê./ AI 
Gegê./ Que saudade que 
nôs temos de você ..... 

o carnaval de 1951 foi só 
louvação. De Roberto Ro· 
berU e Arlindo Marques 
Jr.. "O Pequenino é o mal· 
or." 

"O pequenino é o maior! 
Vai. vai ser melhor! O pe· 
quenino é e sempre foi o 
maior." 

Em 1954 os mesmos au· 

./ 

tores voltaram a lisonjear: 
"O Brasil tem multo 

doutor! Multo funcionário, 
muita professora! Se eu 
fosse o Getúlio mandava! 
Metade dessa gente pra la· 
voura. '· 

"Gegê, Gegê! Tá todo 
mundo! Esperando por vo· 
cê." 

. E continua a puxação. 
"O Baixinho voltou", de 
Oliveira: 

"Segure iaiá na mão de 
ioiô! Vamos pular e cantar! 
Porque o Baixinho vol­
tou." 

Pinto, gravado por Fran· 
cisco Alves: 

"Bota o retrato do velho 
outra vez! Bota no mesmo 
lugar! O sorriso do velhl· 
nho! Faz a gente traba· 
Ihar." 

"00 gari ao engenheiro! 
Todos têm seus Ideais! Fi· 
gueiredo! Apóia todas as 
classes sociais! Figueiredo, 
rei da democracia." 

Beduíno e Roberto Ama­
ral badalaram a utópica 
Paullpetro: 

"Bota a sonda no bura· 
co! Que o petróleo vai jor­
rar! Nossa terra tem tudo! 
Seu Malufvai provar." 

, Brizola e Jango entra­
ram na marchinha-Iegal de 
Luiz de França: 

Claribalte Passos e An- O maior sucesso porém 

Depois do suicídio, si­
lêncio até 1956 quando foi 
tema do samba-enredo da 
Mangueira. Em 1955 entra 
Juscelino em cena. Juca 
Chaves o chama "Presi­
dente Bossa-Nova": 

"É lei. É lei. Diz o can­
dango/ Mais uma vez que· 
remos Jango./ Não adianta 

tonio Valentim também .. foi "Retrato do Velho" de "Bossa-nova mesmo é 
ser Presidente! Desta terra vergaram a espinha: Haroldo Lobo e Marlno 

Pólo Fonográfico no DF 
En tre os nove projetos 
propostos à Câmara peJo 
deputado Miquélas Paz nessas 
três primeiras quinzenas de 

Instrumentista cala·se ou onde se gravam aigumas das linhas de crédito bancário a 
muda-se para São Paulo. fitas destinadas a transformar- juros mais baixos que o de 
Mesmo para distribuir o se em discos. mercado para as produções 
produto de sua arte Orquestrando condições musicais: estimulas fiscais aos 

- legislatura, encontra·se o do 
Pólo Fonográfico do DF. 

I Préexistenles. o Pólo deve que atuam na área; 
ocalmente. o músico sem financiamento parcial de 

acesso à grande midia providenciar recursos trabalhos pela Secretaria de 
encontrará dificuldades. juridicos e, mais tarde. fisicos Cultura. Caberá pensar, . 

Miquéias --paz 
PCdoB . . . . . . . .. . , 

A idéia do Pólo parte de uma 
constatação: o Distrito 
Federal. rico em música, tem 
exportado artistas que. se 
permanecem por aqui. não 
encontram condições 
adequadas à carreira. Nota·se 
que, chegado ao estágio do 
disco. o cantor, compositor ou 

O Pólo pretende mudar esse para que os sons da cidade depois. em sede fisica onde se 
quadro. Percebe-se que, acima possam bailar. como devem. reúnam diversos estúdios. 
dos provincianismos ou contra nas ondas de rádio locais. E ligados a outras áreas da 
eles, existe interesse do para que possam exportar-se produção artística, como o /to 

püblico pelo que se faz no DF. - sem que a migração teatro e o cinema. 
Constata-se ainda que BrasiJia signifique perda para o DF. As reuniões sobre o Pólo. 
conta com estúdios Os instrumentos de que se convocadas por Miquéias Paz. 
tecnicamente atualizados. pode servir são, por exemplo. têm sido públicas e abertas. - .... . . . . ...... .. . . . . ---_ .. ... ... ... _---_.. . . _----_ .. 
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mer marola! Esta é a vez 
da "'II\ocldadel Estamos 
com Brizola! A, Bandeira 
da Le~ldade.·· 

Jãnlo Quadros, antes 
~ J " forças ocultas" foi 
,restlglado, como na 
"Marcha da Vassoura" de 
Haroldo Lobo e Carlos 
llarques: 

"SaJ'ndo JKI Entrando 
JQI Pessoall A vassoura 
ilIlcomer." 

Ciro de Souza e Pereira 
lia tos também abordaram 
o sim bolo, que Infelizmen­
te varreu o Brasil para bai­
xo do tapete. 

"Varre. varre. vassouri· 
Jhal Deixa minha casa 
bem limpinha! Tá faltando 
um quadrol No palacete do 
Catete." 

Em certos momentos o 
deitor já desencantado 
com a política e a situação 
social, se vinga, protes­
tando nas umas através de 
candidatos bizarros. Re­
rentemente assim o fez 
com as murlçocas de Vila 
Velha, no Espirito Santo, e 
o macaco Tlão no Rio. 
Nossos criativos composi­
tores estavam atentos. Ju­
runa é outro exemplo. 
\Valter Levita canta: 

"Juruna faloul Vai ser 
pra valerl Índio não quer 
mais apltol ÍndiO agora 
quer poder." 

No Interior de Pernam­
buco o bode Cheiroso ele­
!!eu·se vereador e Elias So­

es e M. Fernandes não 
condem o espanto: 

"Olhe como é que podei 
Me diga seu doutôl Um di­
abo dum bodel Sê vereadôl 
Foi na eleição de Jaboatãol 
Que o bode Chelrosol Na 
hora da apuraçãol Teve a 
maiô votação." 

Repercussão mesmo te­
ve o rinoceronte Cacareco. 
Uma turma de jornalistas 
depois de umas e muitas 
no Hotel Jaraguá, em São 
Paulo ,saiu de madrugada 

Estímulo à Cultura 
A democrartização da 

cultura, apesar de ser uma 
bandeira da coletividade e 
uma unamimidade entre os 
poderes constituidos, nunca 
conseguiu ultrapassar as 
barreiras da retórica. Ora 
pela esterilidade dos debates 
propostos, ora pela 
Incapacidade de o Estado e a 
romunldade a estabelecerem 
romo prioridadICHoje, 
mtretanto, com o 
relançamento do 

DF-Letras, mais um passo é 
dado no sentido de fazer 
prática tudo aquilo que 
permanece confinado no 
discurso. 

A decisão de se levar o 
suplemento cultural da 
Câmara Legislativa à rede 
pública de ensino ~ um 
desses raros momentos que 
merecem registro. 
Principalmente pelo fato de 
representar uma ação que 
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pichando os muros com 
propaganda do bicho. Não 
deu outra, obteve 120 mil 
votos e roubou nove cadei­
ras a Adernar na Câmara 
de Vereadores. Isso foi em 
1969. Serviu de bandeja 
aos poetas populares: 

"Está faltando carnel 
Está faltando pãol Criança 

une uma Casa pública, o 
Poder Legislativo, e a 
comunidade cultural. Por si 
só um espaço precioso de 
manisfestação, o DF-Letras 
reveste'se, agora, do papel de 
disseminador e formador 
cultural. 

Em melo aos titubeios 
naturais das diretrizes de 
educacão e cultura, o 
suplemento assume uma 
posição de vanguarda e supre 
uma lacuna sempre criticada 

sem escola! É triste a sl­
tuaçãol A queixa deste po­
vo não encontra ecol E foi 
eleito o Cacareco" , de 
Roggieri e lvando Luiz. 
"Não há leite, não há car­
ne, não há pãol Minha gen­
te não faça confusão:1 Tro­
que a vassoura por pandel· 
ro e reco-recol E vá votar 
no Cacareco.", de Saulo 
Gomes. 

"Tô, tô ficando ca·ca-

pelos educadores. Além de se 
constituir em um espaço às 

artes, a publicação tem, 
agora,poropção,a 
responsabilidade de 
estimular a prática cultural 
junto aos jovens. Uma 
atitude que leva o 
pensamento de uma elite 
cultural a quem, nesse 
momento, está desbravando 
o mundo dos valores e do 
conhecimento. 

re-ca! Só de pensar nesse 
trecol Como que o povo 
elegeu! O rinoceronte Ca­
rareco", de Meslna. 

A mosca azul da polltlca 
volta e meia pica alguém 
do melo artístico musical. 
Em passado recente temos 
os exemplos de Moacir 
Franco, Agnaldo Tlmôteo 
e Gilberto Gil, que estra­
nhamente emudeceram na 
nova atividade. Não con­
seguiram dançar conforme 
a música, faltou ginga. 
Mas e o inverso? Os vôos 
dos políticos pela MP8? Ci­
to alguns exemplos: Carlos 
Lacerda tentou. Com 
Caymmi e Jorge Amado 
compôs um samba que 
começava assim: "Aqui os 
teus passos pela estrada! O 
teu corpo nos meus bra­
çosl Nossos passos pela es­
trada! Nossos beijos pela 
noite... "Janlo Quadros 
com Rosslnl Pinto foi autor 
de "Convite ao Amor" que 
chegou a ser gravada: 

"Veja, veja quer.ldal 
.Quanta estrela fulgurando 
no céu! E conta cada qual a 
estrela bela! De um amor 
comoomeu.'· 

A MPB agradece a reti­
rada deles de suas hostes. 
Esperamos que os políti­
cos-artistas desafinem 
apenas na tribuna e os ar­
tlstas-polltlcos metam a 
vida no saco e permane­
çam apenas vendo a banda 
passar. 

o Renato Vivacqua é historiador 
daMPB 
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